
A Prefeitura de Maringá pretende finalizar até fevereiro de 2026 um edital 
sobre a remoção e poda de árvores na cidade. Segundo o prefeito Silvio 
Barros, a previsão é de remover 12,5 mil árvores, acabando de vez com 
a lista de espera que se arrasta há anos, além de 41 mil podas. “É um 
problema que incomoda muito a população e o comércio, que fica sem 
energia”, disse o chefe do executivo maringaense, durante o evento “Maringá 
+Comunicação”. Segundo ele, as tempestades serão mais intensas e não 
se sabe se um tornado do porte que atingiu o município de Rio Bonito do 
Iguaçu, na região Centro-Sul do Paraná, pode se abater em algum momento 
sobre a Cidade Canção.
Barros informou que a licitação para esse planejamento da arborização deverá 
custar quase R$ 80 milhões. Além disso, existem duas empresas cadastradas 
para atender à lei que permite ao contribuinte fazer a remoção da árvore se 
não quiser esperar a chegada das equipes da Prefeitura. “Temos uma fila e 
esta é monitorada pelo Ministério Público. Não dá para passar gente na frente, 
pois é preciso obedecer a uma ordem”, explicando que são mais de 5 mil 
árvores com laudo para remoção. ///A3

Atrações natalinas
MARINGÁ ENCANTADACOMEMORAÇÃO

Feliz Natal!
DOM FREI SEVERINO

“Que neste domingo, quando 
o Evangelho narra a origem do 
nascimento de Jesus, somos 
conduzidos às pressas para 
nos prepararmos bem para 
o Natal do Senhor. Que as 
famílias preparem, avaliem e 
limpem a casa e o coração 
para a festa da vida”, escreve o 
Arcebispo de Maringá. ///A2

5 anos de jornal
Tendo Angela Nakano como 
uma de suas idealizadoras, 
O Maringá comemora neste 
mês de dezembro meia década 
de existência. São cinco 
anos produzindo conteúdo 
com credibilidade em edição 
impressa, no site e nas redes 
sociais. Além da parceria com a 
agência chinesa Xinhua. ///A5

No melhor espírito 
dessa época, o “Eixo 
Natalino” é atração na 
Maringá Encantada, que 
reúne Cantatas de Natal, 
Vila Gastronômica e do 
Artesanato, parque de 
diversões, trenzinho e 
carreta, entre outras.
///B4

CDM do Sesc está 
com inscrições 
abertas

PROJETO

Foto: Rodrigo Coca/SC Corinthians

Investimento de quase
R$ 80 milhões na 
remoção e poda de 
árvores em Maringá

PLANO DA PREFEITURA

“Não vou deixar de ser um sonhador. Eu 
nem sei se eu consigo. É curioso que 
usemos a mesma palavra para sonhos 
e ‘sonhos’. Eles acontecem no ambiente 
da fantasia subconsciente. São atributos 
distintos, um ocorre biologicamente 
enquanto dormimos, outro é fruto de 
todos os anseios do solitário ser e projeta-
se enquanto tomamos ações em vigília”, 
escreve André Drago. ///A5

À frente da Secretaria de Segurança de 
Maringá desde o início do mandato do 
prefeito Silvio Barros (PP), o Delegado Luiz 
Alves avalia que o divisor de águas do 
trabalho é a descentralização das ações 
de patrulhamento. “É uma política que o 
prefeito pediu que implementássemos”, diz 
Alves. ///A7

Tarsila no chão?

‘Não vou deixar de ser um sonhador’

Secretário avalia
‘descentralização 
é divisor de águas’

CULTURA

COLUNA

SEGURANÇA PÚBLICA

Vasco encara Timão no Maracanã às 
18h, valendo título na Copa do Brasil

Duelo neste 
domingo 
(21) define o 
campeão da 
competição. Na 
partida de ida 
houve empate 
sem gol, em São 
Paulo. Vencedor 
será dono da 
taça e adversário 
do Flamengo 
na decisão 
da Supercopa 
do Brasil, em 
janeiro de 2026. 
Brasília, Salvador 
e Manaus 
são as praças 
candidatas à 
sede do jogo 
único. ///A8

DUELO DECISIVO

Projeto social de grande 
destaque do Sesc PR, o Centro 
de Difusão Musical (CDM) está 
com inscrições abertas nas 
unidades do Sesc Londrina Cadeião 
e do Sesc Maringá. O prazo se 
estende até 24 de janeiro de 2026. 
///A6
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“Vocês viram essa? Uma obra da nossa gigante Tarsila do Amaral — sim, a mulher que 
basicamente inventou a ideia de que o Brasil podia ser chique e selvagem ao mesmo 
tempo — avaliada em módicos R$ 250 milhões, foi encontrada onde? Num museu 
climatizado? Numa parede de destaque com iluminação de LED?”, informa Alexandre Silva 
em sua coluna de Cultura. ///A6
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Como a negação política está custando 
milhões às empresas brasileiras

Enquanto líderes corporativos fingem que 
política não existe no ambiente de trabalho, 
suas equipes estão se fragmentando silen-
ciosamente. A polarização política não é um 
fenômeno que para na porta da empresa – 
ela entra, se instala e, quando ignorada, corrói 
a produtividade de forma devastadora. Se-
gundo dados da Society for Human Resource 
Management, 71% dos trabalhadores ame-
ricanos já tiveram conversas políticas com 
membros de sua equipe de trabalho.

No Brasil, o cenário é ainda mais alarmante: 
apenas em 2022, cerca de 1.618 empresas 
foram denunciadas ao Ministério Público do 
Trabalho por assédio eleitoral, obrigando fun-
cionários a votar em candidatos específicos. 
A verdade inconveniente é que a maioria dos 
gestores está lidando com diversidade políti-
ca da mesma forma que lidavam com diver-
sidade racial nos anos 80: fingindo que não 
existe e esperando que o problema se resolva 
sozinho. Spoiler: não vai se resolver.

O fato é que existe um custo real da ne-
gação corporativa. Não estamos falando de 
desconforto passageiro ou “climinha” entre 
colegas, mas sim dediscriminação real, ex-
clusão deliberada e retaliação profissional ba-
seada em convicções pessoais. A incivilidade 
no local de trabalho cresceu 27% apenas en-
tre o segundo e terceiro trimestres de 2024, 
segundo a SHRM, com diferenças políticas 
sendo o principal catalisador.

Porém aqui está o que ninguém te conta: 
o problema não é a diversidade de opiniões, 
mas a ausência de inteligência emocional 
coletiva para transformar essa diversidade 
em vantagem competitiva. “Não falamos de 
política aqui” é a frase mais hipócrita do am-
biente corporativo moderno, uma verdadeira 
falácia. Toda decisão empresarial é política: 
desde a escolha de fornecedores até políticas 
de diversidade, desde posicionamento sobre 
sustentabilidade até estratégias de expansão 
internacional.

A questão não é se sua empresa tem po-
sicionamento político – ela tem. A questão é 
se você está sendo transparente sobre isso e 
criando espaços seguros para que diferentes 
perspectivas contribuam para decisões mais 
inteligentes. As empresas que abraçam a di-
versidade política de forma estruturada não 
apenas reduzem conflitos – elas criam o que 
chamo de “Inteligência Coletiva Amplificada”. 
Quando pessoas com visões de mundo diferen-
tes colaboram em ambiente psicologicamente 
seguro, o resultado são soluções que nenhum 
grupo homogêneo conseguiria conceber.

Agora, uma alternativa seria uma metodo-
logia que chamo de “Diversidade Inteligente” 

– um sistema que transforma diferenças po-
líticas em combustível para inovação. O fra-
mework pode operar em quatro eixos, sendo: 
Transparência Estruturada: Em vez de fingir 
neutralidade, a empresa declara seus valores 
fundamentais e cria espaços explícitos para 
debate construtivo sobre como aplicá-los. 
Além disso, na Gamificação Comportamen-
tal, os sistemas que recompensam escuta 
ativa, com questionamento respeitoso fazem 
uma síntese criativa de ideias divergentes.

Um outro ponto importante é ter métricas 
de colaboração, com dashboards que me-
dem não apenas resultados, mas qualidade 
das interações entre pessoas com perspecti-
vas diferentes. Por último, é essencial investir 
em uma Liderança Modelar, que seja exem-
plo, com gestores treinados para facilitar, não 
suprimir, discussões produtivas sobre temas 
sensíveis.

Por fim, existe uma vantagem competitiva 
oculta que poucos líderes admitem: as em-
presas que dominam a arte da diversidade 
política terão supremacia sobre aquelas que 
continuam na negação. Quando você conse-
gue fazer conservadores e progressistas co-
laborarem produtivamente, extrair o melhor 
do pensamento analítico e sistêmico, trans-
formar tensão ideológica em energia criativa 
– você não está apenas gerenciando diversi-
dade, está criando uma máquina de inovação 
com visão de 360 graus em um mundo onde 
a maioria das empresas ainda enxerga com 
um olho só.

A meu ver, o futuro pertence aos corajosos. 
A polarização política não vai diminuir – vai 
intensificar. Empresas que continuam fingin-
do que podem se manter “neutras” estão se 
preparando para a irrelevância. O futuro per-
tence às organizações corajosas o suficiente 
para transformar a diversidade política em 
vantagem estratégica. Não se trata de pro-
mover uma ideologia específica, mas de criar 
ambientes onde diferentes ideologias podem 
contribuir para soluções mais robustas, mais 
criativas e mais resilientes.

A pergunta não é se você vai lidar com di-
versidade política na sua empresa, mas como 
você vai fazer isso de forma inteligente ou vai 
continuar fingindo que o problema não exis-
te enquanto sua competitividade se deteriora 
silenciosamente. O respeito no ambiente de 
trabalho não é concessão – é estratégia. Não 
é fraqueza – é inteligência competitiva. E, aci-
ma de tudo, é a base para qualquer empresa 
que queira prosperar em um mundo cada vez 
mais complexo, sem desperdiçar seu ativo 
mais valioso: a diversidade de pensamento 
de suas pessoas.

Samir Iásbeck
É CEO e Fundador do Qranio, plataforma LMS/LXP customizável que tem como objetivo auxiliar empresas na 

criação de programas de treinamentos personalizados para seus colaboradores
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REFLEXÃO

ESPAÇO DO
LEITOR

PREVISÃO DO TEMPO

O Senhor está próximo!

Estamos chegando ao dia tão espera-
do, a vinda do Senhor. Ao celebrarmos 
os 2025 anos da Encarnação do Verbo 
Divino, preparemo-nos de corpo e alma 
para a festa do nascimento de Jesus em 
nossos corações.

Toda a Sagrada Escritura contém a 
feliz expectativa da realização da pro-
messa de Deus. O povo eleito vivia de 
espera, pois, o Senhor prometeu que 
enviaria o Salvador para toda a huma-
nidade, mesmo que não tenham enten-
dido qual seria o tipo de salvação. Deus 
tem o Seu Reino para toda a humani-
dade. É preciso entender as profecias, 
objeto constante da pregação dos pro-
fetas veterotestamentários. “Pois bem, 
o próprio Senhor vos dará um sinal. Eis 
que uma virgem conceberá e dar à luz 
um filho, e lhe porá o nome de Ema-
nuel” (Is 7,14). A grandeza da presença 
e da intervenção do Filho de Deus na 
história é decisiva para o destino da 
criatura humana. Feitas à imagem e se-
melhança de Deus, as pessoas vivem 
de esperança, em busca da felicidade 
eterna. O profeta estimula o povo eleito 
para voltar ao Senhor. Em situação de 
domínio externo, a perda de credibilida-
de, o perigo de perder definitivamente 
a confiança no único Deus, a luz volta 
a brilhar nos corações do povo e reto-
mam a confiança em Deus.

No Ano Jubilar do Nascimento de 
Jesus Cristo, tivemos diversas oportu-
nidades para voltar ao Senhor. O exercí-
cio da oração, a meditação da Palavra 
de Deus, as celebrações jubilares e as 
catequeses do Ano Jubilar foram sinais 
evidentes e convincentes para voltar-
mos ao Senhor. Cresce a esperança, 
e as famílias, ao redor da mesa do Se-
nhor, aumentam a fé, a caridade, o povo 
se deixa inundar do amor que vem de 
Deus, pois Deus é amor.

O verdadeiro amor de Deus foi der-
ramado, em primeiro lugar, na vida de 

Maria e José, que aceitaram o convi-
te do Senhor para gerar o próprio filho 
de Deus. Ao vir à luz do mundo, Jesus 
é anunciado aos pastores, que recebe-
ram a primeira saudação de paz, por 
parte do anjo, que Jesus nasceu. Deus 
escolheu os simples, rejeitados, pobres, 
desvalidos para anunciar ao mundo a 
grande alegria, “nasceu-vos o Salvador”. 
Agora os tempos se completaram, Deus 
nos deu Seu Filho para nos aproximar 
de d’Ele. “Ele será chamado pelo nome 
de Emanuel, que significa: Deus está co-
nosco” (Mt 1,23).

As semanas do Advento têm nos 
propiciados a nos preparar bem para a 
vinda do Senhor. Ainda nesta semana 
participaremos da grande festa do nas-
cimento de Jesus. Chegamos ao auge 
do Ano Jubilar do Nascimento de Jesus 
Cristo. A nossa alma engrandece o Se-
nhor porque Deus, em Seu Filho, se en-
carnou e armou tenda no meio de nós.

Neste domingo que antecede o Natal 
do Senhor, fazemos parte da filiação 
divina, entramos no mistério que nos 
envolve com os sentimentos de amor 
anunciados por Jesus no Seu Evange-
lho. “É por Ele que recebemos a graça da 
vocação para o apostolado, a fim de po-
dermos trazer à obediência da fé todos 
os povos pagãos, para a glória de seu 
nome” (Rm 1,5). O tempo chegou, so-
mos enxertados, incorporados em Cris-
to Jesus e n’Ele vivemos para alcançar 
a felicidade eterna, para todos os que 
creem e vivem da Sua Palavra.

Que neste domingo, quando o Evange-
lho narra a origem do nascimento de Je-
sus, somos conduzidos às pressas para 
nos prepararmos bem para o Natal do 
Senhor. Que as famílias preparem, ava-
liem e limpem a casa e o coração para a 
festa da vida.

Bem-vindo, Senhor Jesus, em nossa 
casa, em nossa família.

Feliz Natal!

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá e Presidente Nacional da Pastoral da Criança

Com a proximidade do Natal, quero 
desejar muita paz e alegria a todos 
os maringaenses! Que seja uma data 
de alegria, reflexão e muita oração. 
Vivemos tempos difíceis, mas de re-
sistência e luta.
Karla Santos Canone
Maringá-PR

O Sesc está de parabéns pela Or-
questra Jovem Sesc Maringá. Fui 
ao “Concerto Geek”, no Teatro Calil 
Haddad, e gostei muito do repertório. 
Trilhas de filmes, séries e animes. A 
molecada nos instrumentos é muito 
boa, sob a regência de Renato Sega-
ti.
Silvano Kramer
Maringá-PR

O Teatro Calil Haddad é patrimônio 
de Maringá e região. Maior equipa-
mento público desse porte no No-
roeste. Mas merecia maior cuidado. 
Todo mundo comenta que esse es-
paço está sucateado e com proble-
mas estruturais.
Ângela Maria Suzuki
Maringá-PR
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OPINIÃO

O discípulo que correu mais
depressa tem maior amor

A vida venceu a morte. Viva a vida! Aleluia! É a 
Páscoa do Senhor! 

A razão profunda da existência humana é 
o amor. Vivemos para amar. Somente para 
amar. Com amor agimos, servimos, convive-
mos, integramos, incluímos, acolhemos. O 
amor deve ser testemunhado com alegria de 
modo a favorecer a comunhão eclesial. Che-
gamos em tempo favorável e a superação 
dos sofrimentos de Cristo nos fortalece para 
vencer os nossos sofrimentos cotidianos. A 
razão é a vida e não a morte. A ressurreição 
é a superação da morte, a fé nos anima e o 
testemunho nos confirma que Jesus Cristo 
ressuscitou e grande é a nossa alegria. 

As três primeiras pessoas que viram o túmu-
lo vazio experimentaram o silêncio vitorioso de 
Deus ao ressuscitar seu Filho amado. Maria 
Madalena, a figura da grande conversão e, a ex-
pressão estupenda de amor pelo Senhor, é pre-
miada como a primeira a ver os panos dobrados 
e o túmulo vazio. João, aquele discípulo que não 
abandonou Jesus na hora da Cruz, chegou em 
segundo lugar. Pedro, mais experiente, aquele 
que deve desculpas, ser perdoado pelo Mestre, 
chegou em terceiro lugar. Configura-se assim 
a comunidade que vê e dá testemunho. Para 
quem crê, basta sinais. Viram os panos dobra-
dos, ambiente limpo e organizado, o túmulo va-
zio, confirmou-se a fé no Senhor. 

A pressa do discípulo amado, impulsionado 
pelo testemunho de Maria Madalena, é o pre-
núncio da comunidade reunida, chamada a tes-
temunhar a Ressurreição do Senhor.

João, símbolo do discípulo fiel que prega a 
concórdia, cede o primeiro lugar a Pedro para 
ver com os próprios olhos que o arrependimen-
to traz frutos de vida nova. Se outrora, Pedro O 
havia negado por três vezes, o Mestre favoreceu 
a ele o primeiro sinal da reconciliação e cedeu 
a grande oportunidade de testemunhar que a 
vida venceu a morte. Enquanto a morte silencia 

e desaparece, a vida toma novo ardor, perfume 
existencial, mobiliza, renova as forças para cor-
rer, chega com pressa, reúne e fortalece a comu-
nidade. Agora não mais ao redor do Jesus histó-
rico, mas sim, do Ressuscitado, Aquele que dá a 
vida para a eternidade.

A conversão gera a humildade, simbolizada na 
atitude de João que cede a Pedro, arrependido, 
entrar primeiro no túmulo vazio e certificar: Ele 
está vivo para sempre, Ressuscitou.

Novamente correm para retornar à comuni-
dade fragmentada, sofrida, frustrada. A fé de-
volve vida, oxigena a existência, dá credibilida-
de, fortalece a sensação amorosa e a alegria 
se torna vida fecunda. “Mas Deus o ressuscitou 
no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se 
não a todo o povo, mas às testemunhas que 
Deus havia escolhido: a nós, que comemos e 
bebemos com Jesus depois que ressuscitou 
dos mortos” (At 10,40-41). A grande missão 
dos discípulos, os primeiros que foram privile-
giados ao verem o túmulo vazio, foi transferido 
para nós, os batizados, a missão de testemu-
nhar que Jesus está vivo no meio de nós. “Se 
ressuscitastes com Cristo, esforça-vos por al-
cançar as coisas do alto, onde está Cristo, sen-
tado à direita de Deus; aspirar às coisas celes-
tes e não às coisas terrestres” (Cl 3,1-2).

A vocação cristã é fortalecer na comunidade 
de fé o testemunho de vida digna que acolhe to-
das as pessoas que buscam sentido para suas 
vidas. É missão nossa, apresentar para toda a 
humanidade a vida renovada no Cristo Ressus-
citado para que o mandato do Senhor seja cum-
prido, e nenhuma criatura humana passe fome 
ou se sinta excluído da sociedade.

Que tenhamos pressa para testemunhar vida 
renovada. Quem corre mais, revela que ama 
muito mais. Que o nosso amor chegue logo nos 
corações de todas as pessoas como a imagem 
e a semelhança de Deus.

Feliz Páscoa!

Dom Frei Severino Clasen, OFM
Arcebispo de Maringá 

‘Não existe droga inocente’

Assim como não existe droga inofensiva, to-
das causam algum dano e deixam sequelas. 
Já houve quem dissesse que a maconha era 
uma droga light, inofensiva; hoje sabemos 
comprovadamente que ela tem efeitos e re-
sultados bastante danosos. 

Outras importantes pesquisadoras sobre 
drogas no mundo, caso da psiquiatra mexica-
na Nora Volkow, comprovam as consequên-
cias do uso de drogas no cérebro. Nos anos 
80, ela conduziu estudos que provaram que 
a cocaína tinha, sim, a capacidade de viciar 
o usuário e de causar danos permanentes no 
cérebro. Até então, ela era considerada uma 
droga relativamente segura.

A única droga que “ainda” é classificada 
como segura é a cafeína. Sabe-se que ela é 
estimulante e produz efeitos farmacológicos 
nos receptores de adenosina, mesmo assim 
é considerada uma droga. Porém, não há evi-
dências de que vicie nem de que seja tóxica, 
a não ser que você tenha problemas cardio-
vasculares. Ainda não sabemos se é preju-
dicial a crianças e adolescentes, mas para 
adultos não é.

Já a maconha tem efeitos bastante da-
nosos, bloqueando receptores neurais mui-
to importantes. Estudos feitos em animais 
mostram que seus princípios ativos podem 
aumentar a ansiedade, diminuir a memória 
e abrir portas para a depressão. É claro que 
para algumas pessoas, essas consequên-
cias negativas podem até não acontecer, 
mas até agora não temos como saber quem 
é tolerante a droga e quem não é. A maconha 
é considerada porta de entrada para outras 
drogas, assim como ao olharmos os dados 
de quem a fuma, geralmente começaram 
com cigarros ou álcool.

Durante a adolescência, as pessoas bebem 
e fumam, porque esses produtos são lícitos, 
estão disponíveis, mas quando eles crescem 
estão mais propensos a usar drogas mais pe-
sadas. Uma leitura alternativa é que a expo-
sição à nicotina e ao álcool na juventude faz 
com que as pessoas fiquem mais vulneráveis 
aos efeitos de outras drogas.

Maria Luiza Lemos Dutra
Psicológa, Conselheira em Dependência Química e  Especialista em Aconselhamento Familiar

marialuiza.psi.dutra@gmail.com   -   WhatsApp: (44) 99877-2020
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Estamos na época das feiras 
agropecuárias, que movimen-
tam a economia. Agora, tem a 
ExpoLondrina. Parabéns ao jor-
nal O Maringá pela matéria so-
bre esse evento!
Gilmar Costa Neto
Maringá-PR

O burburinho é gigantesco em 
Maringá por causa desse jogo 
contra o Flamengo. Isto é ótimo! 
O time da Cidade Canção nos ho-
lofotes do Brasil inteiro.
Raimundo Stegner
Sarandi-PR

Que legal ver nas páginas de O 
Maringá matéria sobre a dupla 
Wesley e Augusto. Sou fã deles! 
Fico agradecido ao repórter Cláu-
dio Viola.
Ana Cláudia Belizzari
Maringá-PR
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A exposição precoce muda a sensibilida-
de do sistema de recompensa do cérebro, e 
como ele se torna menos sensível, os jovens 
buscam a compensação nas drogas.

Por que geralmente começam a usar drogas 
na adolescência?

O cérebro do adolescente é menos conec-
tado do que o de um adulto, eles ainda não 
conseguem controlar a intensidade de suas 
emoções e desejos, isso faz com que vivam 
de maneira mais perigosa, assumindo o risco 
de experimentar drogas.

Faz parte dos hábitos dos brasileiros come-
morarem com bebidas alcoólicas, acredita-
vam não ter problema. Mas a partir do século 
XX, esse consumo de maneira frequente ou 
exagerada de álcool, surge como sendo consi-
derado uma doença orgânica. Mais tarde des-
cobre-se também que o fenômeno do alcoo-
lismo se manifesta no físico, no psicológico e 
no social. Em 1996, a Organização Mundial da 
Saúde anuncia que alcoolismo é uma doença, 
progressiva, incurável e fatal. 

As drogas mais conhecidas em nosso País 
como a cocaína, merla, crack, voláteis, inalan-
tes, a heroína, o ecstasy e outras tantas que 
são inventadas em laboratórios, sem exceção, 
todas cobram o seu preço.

Existem ainda os chás (alucinógenos) que 
muitos dizem ser terapêuticos; o mais conhe-
cido entre eles é o Santo Daime. Existe uma 
seita que legaliza o chá como parte integrante 
do tratamento (que leva o mesmo nome), que 
trabalha com regressão, alucinação e delírios, 
com a intenção de autoconhecimento e perdão.

Porém, depois da morte de um cartunista 
brasileiro e seu filho por um jovem com sinto-
mas de esquizofrenia e que usava constante-
mente maconha e dimetiltriptamina (DMT), na 
forma de chá, conhecida como Santo Daime, 
descobriram que agrava o sintoma da doença, 
de forma abrupta e veloz.

Em suas pesquisas, a Dra. Nora Volkow des-
cobriu que o córtex orbitofrontal, que é a prin-
cipal área do cérebro afetada por quem tem 
transtorno obsessivo - compulsivo, também 
está ligado ao vício. 
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O empresário Michel Felippe 
Soares, que participa da dire-
ção de várias empresas da fa-
mília e ainda encontra tempo 
para se dedicar a entidades 
de classe, como, por exemplo, 
presidir a Associação Comer-
cial em duas gestões, acaba de 
ser eleito para a presidência 
do Conselho de Desenvolvi-
mento Econômico de Marin-
gá (Codem).

Com Luiz Lourenço, da Co-
camar e Sindicato Rural, e 
Sidney Samuel Meneguetti, da 
Federação das Indústrias do 
Paraná (Fiep), nas duas vice-
-presidências, a chapa de Mi-
chel Felippe foi eleita por acla-
mação para dirigir o Conselho 
no ano em que completa 30 
anos de fundação.

A plenária que elegeu a dire-
toria para 2026 contou com a 
presença de membros do Con-

Michel Felippe, Luiz Lourenço e Sidney Meneguetti 
vão dirigir o Codem

TRABALHO VOLUNTÁRIO

Foto: Divulgação

Foto: Cristiano Martinez

Presidente Mohamad Ali Awada com os eleitos Michel Felippe, Luiz 
Lourenço e Sidney Meneguetti

Prefeitura planeja investir 
quase R$ 80 milhões na 
remoção e poda de árvores

ARBORIZAÇÃO

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

A Prefeitura de Maringá pre-
tende finalizar até fevereiro de 
2026 um edital sobre a remo-
ção e poda de árvores na cida-
de. Segundo o prefeito Silvio 
Barros, a previsão é de remo-
ver 12,5 mil árvores, acabando 
de vez com a lista de espera 
que se arrasta há anos, além de 
41 mil podas.

“É um problema que inco-
moda muito a população e o 
comércio, que fica sem ener-
gia”, disse o chefe do executivo 
maringaense, durante o even-
to “Maringá +Comunicação”. 
Segundo ele, as tempestades 
serão mais intensas e não se 
sabe se um tornado do porte 
que atingiu o município de Rio 
Bonito do Iguaçu, na região 
Centro-Sul do Paraná, pode se 
abater em algum momento so-
bre a Cidade Canção.

Barros informou que a licita-
ção para esse planejamento da 
arborização deverá custar qua-
se R$ 80 milhões.

Além disso, existem duas 
empresas cadastradas para 
atender à lei que permite ao 
contribuinte fazer a remoção 
da árvore se não quiser esperar 
a chegada das equipes da Pre-
feitura. “Temos uma fila e esta 
é monitorada pelo Ministério 
Público. Não dá para passar 
gente na frente, pois é preciso 
obedecer a uma ordem”, expli-
cando que são mais de 5 mil ár-
vores com laudo para remoção.

O prefeito explica que se tra-
ta de uma lei aprovada pelos 
vereadores e que permite ao 
contribuinte contratar a remo-
ção da árvore por conta pró-
pria. E a retirada só pode ser 
feita por empresas cadastradas 
na Prefeitura, para garantir 
se estão habilitadas junto aos 
órgãos ambientais para fazer 
esse tipo de trabalho. “Auto-
maticamente terminado o ser-
viço, damos baixa na lista das 
árvores a serem removidas”, 
destacando que a retirada pre-
cisa ser aprovada e que mais 

Segundo o prefeito de Maringá Silvio Barros, a previsão é de remover 
12,5 mil árvores, acabando de vez com a lista de espera que se arrasta 
há anos, além de 41 mil podas

empresas podem fazer parte 
do cadastro.

Sobre as 12,5 mil árvores 
que serão retiradas em 2026, 
o contrato prevê o plantio do 
mesmo número. “Todo o pro-
cesso: remoção da árvore, a 
destoca e o plantio. Tudo é 
uma coisa só. A gente só paga 
depois que o ciclo estiver con-
cluído”, garante Barros.

PARQUE DO INGÁ
Outro assunto foi o Parque 

do Ingá, que tem um edital de 
concessão pronto e deve ser 
publicado até o final de 2025, 
antes da virada para 2026. Se-
gundo o prefeito, não se trata 
de cobrar entrada nesse tradi-
cional espaço dos maringaen-
ses. O acesso é e continuará 
sendo gratuito. “Ninguém vai 
pagar para entrar no Parque 
do Ingá”, garantiu.

A mudança, conforme Bar-
ros, será na oferta de novas 
atrações que serão pagas, para 
quem quiser usufruir dos di-
versos serviços que estarão fu-
turamente disponíveis.

Uma das novidades se refere 
ao espaço da locomotiva, que 
terá uma praça de alimenta-

ção, abrindo o espaço para a 
rua. Tudo operado por uma 
concessionária, responsável 
pelo investimento.

“Para que o Parque do Ingá 
seja transformado num pode-
roso atrativo turístico para a 
cidade”, disse o prefeito.

ÁREAS
No Maringá +Comunica-

ção”, o prefeito Silvio Barros 
fez um balanço do primeiro 
ano de sua gestão, em 2025. 
Ele destacou quatro principais 
áreas de avanço: saúde, segu-
rança, educação e infraestru-
tura/limpeza urbana.

Inclusive, a reunião contou 
com a presença dos secretários 
de Obras Públicas, Arthur Tu-
nes; Infraestrutura e Limpeza 
Urbana, Vagner Mussio, Segu-
rança Pública, Delegado Luiz 
Alves; Comunicação, Denise 
Silva; Educação, Adriana Pal-
mieri; Juventude e Cidadania, 
Sandra Franchini. E a vice-
-prefeita Sandra Jacovós.

Na área da saúde, por exem-
plo, Barros destacou a contra-
tação de mais de 200 servido-
res, dos quais 40 são médicos; 
a ampliação da UPA Zona 

UBS
A Prefeitura de Maringá, 
por meio das secretarias 
de Saúde e de Obras 
Públicas, realiza nesta 
segunda-feira, 22, às 
10h30, a cerimônia de 
entrega da Unidade 
Básica de Saúde (UBS) 
da Vila Operária.

UBS 2
Com investimento de 
R$ 1.073.682,84, a 
unidade passou por 
obras de adequações, 
reforma e ampliação, 
com aumento da área 
construída de 520 para 
590 metros quadrados, 
além da modernização 
das instalações elétricas 
e hidráulicas.

UBS 3
Após a cerimônia, a UBS 
iniciará os atendimentos 
à comunidade. A 
unidade funcionará de 
segunda a sexta-feira, 
das 7h às 17h.

Contorno Sul
O Contorno Sul foi 
um dos assuntos 
tratados pelo prefeito 
de Maringá Silvio Barros 
no evento “Maringá 
+Comunicação”, quarta-
feira, 17.

Contorno Sul 2
Obra de R$ 450 milhões 
pelo Governo do 
Paraná, a duplicação do 
Contorno Sul passou 
por audiência pública 
na quinta-feira, 18. Já o 
edital deve ver lançado 
em janeiro de 2026. Mas 
a previsão de início das 
obras leva pelo menos 
90 dias, em função de 
todo o trâmite.

Contorno Sul 3
“De qualquer forma, 
o Contorno Sul terá 
as suas obras de 
duplicação iniciadas no 
ano que vem. Talvez 
uma das obras mais 
importantes da nossa 
gestão. E uma das obras 
mais importantes em 
Maringá durante muito 
tempo”, disse Barros.

Sanepar
A Sanepar aprovou seu 
Plano de Investimentos 
para os próximos cinco 
anos junto ao Conselho 
de Administração 
da Companhia. Foi 
autorizada a destinação 
de R$ 13,077 bilhões 
para a expansão 
e melhorias nas 
infraestruturas de 
saneamento no estado.

Sanepar 2
Do total, mais de R$ 
12,5 bilhões serão 
alocados diretamente 
em projetos voltados 
ao abastecimento com 
água tratada e coleta e 
tratamento de esgoto.

Plano
Para o ano de 2026, o 
Plano de Investimentos 
da Sanepar garante 
o emprego de R$ 

2,62 bilhões para o 
saneamento. Deste 
valor, serão R$ 1,44 
bilhão destinado a 
projetos ligados ao 
esgotamento sanitário 
e R$ 918,4 milhões 
para o abastecimento 
de água; além de mais 
R$ 261,8 milhões em 
outras melhorias de 
infraestrutura. Em 
2025, a previsão de 
investimentos da 
Sanepar totalizou R$ 
2,36 bilhões.

Viniltagem
O circuito Viniltagem 
encerra o ano de 2025 
com uma feira de discos 
no Condor em Maringá, 
na avenida Colombo, 
3.404, próximo ao 
viaduto Tuiuti. O último 
dia é neste domingo, 21, 
entre 10h e 19h.

Viniltagem 2
São milhares de discos 
novos e usados de rock, 
MPB, eletrônico, reggae, 
RAP, entre outros. Com 
compra, venda e troca. 
Confira os expositores 
no Instagram: @
viniltagem

Viniltagem 3
O Viniltagem realiza os 
principais eventos de 
colecionismo no Paraná 
e Santa Catarina. Foram 
mais de 40 eventos em 
mais de dez cidades em 
2025.

Chamamento
O Chamamento Público 
N° 254/2025 está 
no ar, para fomento 
à execuções de 
ações culturais na 
programação do evento 
Semana da Cultura 
2026. O edital visa a 
seleção de 9 projetos 
no valor total de R$ 
34.700,00.

Chamamento 3
O edital ficará publicado 
até as 14h de 29 
de dezembro deste 
ano, e as inscrições 
estarão disponíveis na 
Plataforma Maringá 
Cultura (https://
maringacultura.maringa.
pr.gov.br/).

Edital
Está aberto o edital 
para seleção de 
projetos que receberão 
apoio financeiro para 
fortalecer o segmento 
da música em Maringá. 
Serão contempladas 
iniciativas voltadas à 
Festa da Canção 2026 
e ao Mês da Música 
2026. Confira: https://
encurtador.com.br/zXbg

Edital 2
O chamamento público 
contará com R$ 70 mil 
investidos, destinados 
ao fomento das 
iniciativas voltadas à 
Festa da Canção 2026 e 
ao Mês da Música 2026. 
A consulta pública ficará 
disponível até o próximo 
dia 29 de dezembro.

GERAL

Prefeito Silvio Barros atendeu a imprensa durante evento realizado 
na sala de reuniões da Prefeitura de Maringá

Norte, para atender melhor a 
população daquela região; a 
reabertura da Sala de Vacina, 
que contou com a presença do 
ministro da Saúde Alexandre 
Padilha; a reestruturação do 
programa Saúde da Família; 
o investimento de R$ 3,8 mi-
lhões em novos equipamentos; 
e mais de 280 mil procedi-
mentos realizados de janeiro 
a 9 de dezembro, reduzindo 
desse modo a fila de espera 
que estava em 130 mil pessoas. 
Ocorreu também a redução 
dos casos de dengue, conforme 
relatório; e a ampliação das re-
sidências médicas.

Para 2026, conforme o titu-
lar da principal cadeira do Exe-
cutivo maringaense, haverá o 
Implanom, que é o implante a 
fim de evitar a gravidez. Trata-
-se de tecnologia nova que 
começa a ser implantada nas 
Unidades Básicas de Saúde a 
partir do ano que vem.

BURACO
Em limpeza urbana, in-

fraestrutura e defesa civil, o 
episódio do buraco que se 
abriu na avenida São Paulo foi 
abordado nesse encontro com 
a imprensa, em que Barros 
enfatizou a resolução rápida 
desse problema por parte da 
Prefeitura, utilizando equipe 
própria.

E mais o recape feito na ave-
nida Tiradentes, a obra de dre-
nagem em trecho da avenida 
Morangueira, a melhoria em 
drenagem em outros bairros, a 
reestruturação da Defesa Civil e 
a evolução na segurança do ce-
mitério. Também a limpeza do 
barracão do antigo IBC e a rea-
tivação da pedreira municipal.

EDUCAÇÃO
Em educação, implantação 

do processo online de matrícu-
las, aumento no índice de alfa-
betização, criação de mais 500 
cargos de professores. Além do 
Conecta Seduc, que permite 
aos pais ter todo o acesso à in-
formação, caso, por exemplo, 
da merenda escolar.

selho Superior e dos coorde-
nadores das diversas câmaras 
técnicas do Codem. O encontro 
foi marcado por muitas home-
nagens e uma confraternização 
entre as lideranças que fazem 

parte do conselho.
O presidente Mohamad Ali 

Awada lembrou das inúme-
ras conquistas do Codem não 
apenas neste ano de 2025, mas 
também nos 30 anos em que o 

Conselho atua na cidade, sen-
do exemplo para todo o país.

“E 2025 foi mais uma gestão 
de grandes realizações. Mais 
uma vez realizando a Semana 
de Educação Financeira, uma 
iniciativa da Câmara Técnica 
Financeira, resultado do mo-
vimento Prosperingá, inicia-
do na gestão da ex-presidente 
Jeane Nogaroli.

Em 2025 foi realizada mais 
uma edição do Planeja Brasil, 
um congresso que reuniu em 
Maringá lideranças e repre-
sentantes de Conselhos de De-
senvolvimento de todo o país. 
E mais uma vez, em parceria 
com a Secretaria de Educação 
de Maringá, o Codem realizou 
o prêmio Práticas que Trans-
formam, uma forma de reco-
nhecer as ações inovadoras 
nas escolas públicas e priva-
das da região.
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Cópias antigas

Áries (21/3 a 20/4)

Escorpião (23/10 a 21/11) Touro (21/4 a 20/5) 

Sagitário (22/11 a 21/12) Gêmeos (21/5 a 20/6) 

Capricórnio (22/12 a 20/01)Câncer (21/6 a 21/7) 

Aquário (21/1 a 19/2)Leão (22/7 a 22/8) 

Peixes (20/2 a 20/3)Virgem (23/8 a 22/9) 

Libra (23/9 a 22/10) 

O momento indica para Áries um 
impulso voltado ao crescimento 
pessoal e à ampliação de 
horizontes. Experiências que 
tragam aprendizado tendem a ser 
especialmente enriquecedoras 

agora. Aproveite, mas sem perder de vista 
suas obrigações cotidianas e o cuidado com 
as finanças, buscando equilíbrio entre prazer e 
responsabilidade.

Taurino, há uma harmonia 
favorável entre razão e emoção 
no campo mais íntimo da 
vida, o que pode fortalecer 
vínculos profundos. Ainda 
assim, é prudente preservar 

sua privacidade e agir com discrição em 
ambientes sociais. No amor, soluções 
criativas ajudam a renovar a rotina afetiva, 
evitando desgaste com detalhes pouco 
relevantes.

Gêmeos, a união da Lua com 
Mercúrio e Vênus em seu setor 
de relacionamentos amplia a 
sensibilidade e a capacidade 
de empatia. Você tende a 
compreender melhor o outro, 
mas é importante não absorver 

emoções que não lhe pertencem. Escute 
com atenção, mantendo sua estabilidade 
emocional.

Canceriano, a movimentação 
lunar em sua área do cotidiano, 
alinhada a Mercúrio e Vênus, 
favorece a organização da rotina 
e o cuidado com o bem-estar 
familiar. No entanto, desafios 
podem exigir cautela. Avalie bem 

suas estratégias antes de agir, especialmente 
diante das tensões indicadas por Saturno.

O dia convida Leão a se conectar 
com grupos e valorizar pequenos 
momentos de prazer. Apesar 
disso, o céu pede atenção aos 
gastos para evitar excessos 
motivados pela empolgação. 
Diante de imprevistos, mantenha 

uma postura equilibrada, firme e serena.

Virginiano, assuntos ligados à 
família e ao lar ganham destaque 
com a aproximação da Lua 
a Mercúrio e Vênus no setor 
doméstico. O período favorece 
organização e satisfação 
emocional. Seja colaborativo, 

mas tenha cuidado ao se envolver em 
questões delicadas de parentes, considerando 
a influência mais exigente de Saturno.

Librianos tendem a se expressar 
com mais intensidade nesta 
quinta-feira, impulsionados pela 
união da Lua com Mercúrio e 
Vênus na área da comunicação. 
O dia é propício para atividades 

intelectuais e criativas. Em conversas 
delicadas, porém, aja com cautela para evitar 
ruídos ou conflitos.

Para Escorpião, o cenário indica 
oportunidades de administrar 
recursos de forma criativa, 
explorando alternativas fora do 
convencional. No convívio social, 
moderação nos gastos é essencial, 
assim como separar vida pessoal 

e profissional. Valorize-se e cultive uma postura 
emocional acolhedora nas relações.

Sagitariano, o céu favorece a 
autoconfiança e a valorização 
pessoal, estimulando a expressão 
de ideias e sentimentos. Ainda 
assim, é recomendável cautela 
ao expor assuntos íntimos ou 

opiniões em ambientes formais. Direcione sua 
energia para temas significativos, mantendo 
respeito e consciência nas interações.

Capricórnio, a passagem da 
Lua pela área de crises, em 
harmonia com Mercúrio e Vênus, 
pode trazer maior clareza para 
lidar com desafios e encontrar 
soluções. Contudo, a tensão 
com Saturno pede maturidade 

emocional, evitando conclusões precipitadas 
e suposições desnecessárias.

Aquarianos podem aproveitar 
momentos agradáveis ao 
lado de amigos, desde que 
saibam equilibrar vida social 
e necessidade de privacidade. 
O período também reforça a 

importância de estabelecer limites claros, 
sobretudo em assuntos pessoais, favorecendo 
um bem-estar emocional mais sólido.

Piscianos tendem a se destacar 
intelectualmente e criativamente 
no trabalho, impulsionados pela 
atuação conjunta da Lua, Mercúrio 
e Vênus. Reconhecimentos 
podem surgir, mas também 

despertar disputas veladas. Com Saturno em 
aspecto desafiador, proteger-se e agir com 
discrição é fundamental.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS HORÓSCOPO SEMANAL  

Bem-vindo, querido leitor, a esta 
coluna espiritual. Meu objetivo 
é trazer conteúdos filosóficos e 
espirituais deixadas pelos gran-
des Mestres que passaram pelo 
planeta. No presente momento, 
apresento os controversos ensi-
namentos dados a Madame Bla-
vatsky, principalmente no que se 
refere às origens da religião cris-
tã. Vamos, então, à continuidade 
da última semana:
- Embora ignore o pleroma, a reli-
gião da sua mãe, ela alcançou o 
espaço mediano e chegou a sa-
cudir as partículas materiais que 
estavam ligadas à sua natureza 
espiritual; depois disso, construiu 
imediatamente uma barreira in-
franqueável entre o mundo da 
inteligência (espíritos) e o mundo 
da matéria. Ialdabaôth é, assim, 
o “filho da escuridão”, o criador 
do nosso mundo pecaminoso (a 
sua porção física). Ele segue o 
exemplo de Bythos e produz de 
si mesmo seis espíritos estela-
res (filhos). Todos eles têm a sua 
própria imagem e reflexos uns 
dos outros, que se tornam mais 
escuros à medida que se afas-
tem do seu pai. Com este, eles 

habitam sete regiões dispostas 
com uma escala, que começa 
abaixo do espaço mediano, a 
região da sua mãe, Sophia-Aha-
môth, e termina com a nossa 
Terra, a sétima região. Eles são, 
assim, os gênios das sete esfe-
ras planetárias, das quais a mais 
inferior é a região da nossa Terra 
(a esfera que a circunda, nosso 
éter). Os nomes respectivos des-
ses gênios das esferas são Iao, 
Tsabaôh, Adonaios, Eloaios, Ho-
raios, Astaphaios. Os quatro pri-
meiros, como todos sabem, são 
os nomes místicos do “Senhor 
Deus” judaico, sendo este, como 
afirma C. W. King, “rebaixado pe-
las fitas para as denominações 
dos subordinados do Criador; os 
dois últimos são os dos Gênios 
do Fogo e da Água”.
Ialdabaôth, que muitas seitas 
consideravam como o Deus de 
Moisés, não era um espírito puro; 
era ambicioso e orgulhoso e, re-
jeitando a luz espiritual do espa-
ço mediano que sua mãe Sophia-
-Akhamôth lhe oferecia, pôs-se 
ele próprio a criar um mundo 
para si mesmo. Ajudado por seus 
filhos, os seis gênios planetários, 

ele fabricou o homem, mas não 
obteve êxito na primeira tentati-
va. Era um monstro; sem alma, 
ignorante e que caminhava sobre 
quatro patas no chão como uma 
fera material. Ialdabaôth viu-se 
obrigado a implorar a ajuda de 
sua Mãe Espiritual. Ela lhe trans-
mitiu um raio da sua Luz e assim 
animou o Homem e o dotou de 
Alma. E então teve início a ani-
mosidade de Ialdabaôth contra 
sua própria criatura.
Seguindo o impulso da luz Divi-
na, o homem aumentou mais e 
mais o volume das suas aspira-
ções; muito cedo ele começou a 
apresentar não a imagem do seu 
Criador Ialdabaôth, mas antes do 
Ser Supremo, o “Homem Primi-
tivo”, Ennoia. Então o Demiurgo 
foi dotado de cólera e inveja; e, 
ficando seu olho invejoso sobre 
o abismo de matéria, seu olhar, 
envenenado pela paixão, refletiu-
-se repentinamente nele como 
num espelho; o reflexo tornou-se 
animado e do abismo sai Satã, 
serpente, Ophiomorphos - “a in-
corporação da inveja e da esper-
teza. Ele é a união de tudo o que 
é mais abjeto na matéria como o 

ódio, a inveja e a astúcia de uma 
inteligência espiritual”.
Depois disso, e sempre com ran-
cor face à perfeição do homem, 
Ialdabaôth criou os três da Na-
tureza: o mineral, o vegetal e o 
animal, com todos os seus ins-
tintos perniciosos e pensamen-
tos maus. Imponente para ani-
quilar a Árvore do Conhecimento, 
que cresce em sua esfera e em 
cada uma das regiões planetá-
rias, mas determinado a afastar 
o “homem” da sua protetora espi-
ritual, Ialdabaôth proibiu-o de co-
mer do seu fruto, com medo de 
que ele revelasse à Humanidade 
os mistérios do mundo supe-
rior. Mas Sophia-Akhamôth, que 
amava e protegia o homem que 
ela animara, enviou o seu próprio 
gênio, Ophis, sob a forma de uma 
serpente, para induziu o homem 
a transgredir o mandamento 
egoísta e injusto. E o “homem” de 
repente tornou-se capaz de com-
preender os mistérios da criação.
Ialdabaôth vingou-se, então, pu-
nindo o primeiro par, pois o ho-
mem, através do seu conheci-
mento, já havia conseguido uma 
companheira feita de suas meta-

Buscando a espiritualidade
Por Almir Soares @mestre.almir.soares
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des espiritual e material. Aprisio-
nou o homem e a mulher num ca-
labouço de matéria, no corpo tão 
indigno de sua natureza, e no qual 
o homem ainda está encerrado. 
Mas Akhamôth ainda o protegeu. 
Ele estabeleceu entre a sua re-
gião celestial e o “homem” uma 
corrente de Luz Divina e continua 
a lhe fornecer iluminação espiri-
tual. Seguem-se, então, as ale-
gorias que abrangem a ideia de 
dualismo, ou a luta entre o bem 
e o mal, , o espírito e a matéria, 
que se encontra em toda cosmo-
gonia e cuja fonte também deve 
ser procurada na, Índia.
Os tipos e os antitipos represen-
tam os heróis desse panteão 
gnóstico, empregados das idades 
mitopoéticas mais antigas. Mas, 
nessas personagens - Ophis e 
Ophiomorphos, Sophia e Sophia-
-Akhamôth, Adão-Cadmo e Adão, 
os gênios planetários e os Aeons 
divinos - podemos reconhecer fa-
cilmente os modelos das nossas 
cópias bíblicas - os patriarcas 
evemerizados. Encontramos os 
arcanjos, os anjos, as virtudes e 
os poderes, com outros nomes, 
nos Vedas e no sistema budista.
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Se você está lendo este exemplar do 
O Maringá nos últimos dias de 2025, 
aproveite e sinta entre os dedos a as-
pereza desse papel raro, que não é 
branco e nem se acha nas livrarias. 
Sinta o cheiro da tinta, veja que você 
consegue ler e ver as fotos sem ter luz 
de tela batendo na cara. Você tem nas 
mãos algo que é raro, tão raro que 
milhões e milhões de brasileiros há 
anos não sabem o que é ter um desses 
nas mãos. Jornal impresso nem de-
veria existir mais, segundo previsões 
que eram feitas poucos anos atrás; 
e este em particular, o O Maringá, é 
um caso ainda mais especial, porque 
nasceu nadando contra a corrente, 
no mesmo ano que jornais e mais 
jornais impressos deixavam de circu-
lar. Então, sinta O Maringá em suas 
mãos, que nesta semana ele comemo-
ra cinco anos com estimativa de vida 
melhor do que a do Jonathan, aque-
la tartaruga-gigante-de-Aldabra (ou 
Seychelles), que é o animal terrestre 
vivo mais antigo do mundo.

Pouco antes do nascimento do O 
Maringá, a cidade perdeu O Diá-
rio do Norte do Paraná, com seus 

45 anos de circulação ininterrup-
ta, que chegou a empregar mais 
de 400 pessoas ao mesmo tempo 
e imprimiu 17 mil exemplares por 
dia, sendo que mais da metade che-
gava aos leitores por meio de assi-
naturas. Também findou o Metro, 
que era distribuído gratuitamente, 
e o Hoje Maringá, mais conhecido 
como O Jornal do Chico até depois 
de deixar de ser do Chico.

Todos diziam que O Maringá já 
nascia com os dias contados. Teve 
gente querendo apostar, mas não 
achava quem topasse aposta. Mas, 
cinco anos se passaram e as profecias 
não se cumpriram.

“Nós decidimos não acreditar que 
os jornais impressos estavam com os 
dias contados”, diz a fundadora do O 
Maringá, Angela Nakano, escolada 
no Departamento Comercial do O 
Diário, da Rádio Cultura e das revis-
tas e livros segmentados da Editora 
DNP, que era o braço mais luxuoso 
do O Diário. 

“Quando todos falavam que o im-
presso não resistiria à força da in-
ternet, nós víamos muitas condições 

Cinco anos após a fundação, O Maringá 
se consolida como veículo em expansão

A SERVIÇO DA DEMOCRACIA

GERAL

Serviços municipais terão horário alterado no Natal e Ano Novo
PREFEITURA
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Entre Notas
Por André Drago 

músico e produtor musical

O Sonhador
Eu não sei pra onde vou, pode 
até não dar em nada. Realmen-
te, quem é que sabe? Quem pode 
adicionar um dia ou retirar um dia 
da própria vida, assim por esco-
lha própria? Quem pode hoje dizer 
com toda certeza: Faça “isso” e o 
resultado será exatamente “esse”? 
E pra falar bem a verdade, qual é o 
real problema de não dar em nada? 
Tá tão ruim assim que não possa 
continuar desse jeito? Perguntas 
que sempre me faço. Sempre que 
chego onde quero, vejo que ainda 
não estou lá. Estranho paradoxo. 
Minha vida segue o sol, no hori-
zonte dessa estrada. Por que o sol 
nasce pra todos, justos e injustos, 
e o horizonte de cada um também 
se confunde com o horizonte da 
humanidade, o fim de uma vida 
inteira de expectativas, dores e 
amores. Sem necessidade de de-
cidir qual o destino a perseguir, ele 
será sempre o mesmo para todos. 
O sol no horizonte indica o cami-
nho do oeste, o caminho que sim-
boliza o final dos ciclos. Não con-
sigo imaginar alguém seguindo o 
sol no horizonte indo para o leste, 
você consegue?
Eu nem sei mesmo quem sou, 

nessa falta de carinho. Por que 
saber isso faz tanta diferença? 
Talvez não faça. Talvez eu possa 
medir a coerência entre a iden-
tidade que eu idealizo em mim 
e a que eu demonstro na prática 
justamente pelo carinho comigo 
mesmo e com o próximo. Não se-
ria isso a tão sonhada integrida-
de? Fazer ao próximo o que gosta-
ria que fosse feito comigo é muito 
diferente de não fazer ao próximo 
o que eu não gostaria que fizes-
sem comigo. Por que é tão difícil 
amar? Por não ter um grande 
amor, por ser tão difícil às vezes 
entender que amor é esse. E que 
tamanho é “grande”? E ainda mais, 
será que eu já vivi isso, mas achei 
que grande era “maior”? Talvez 
por não possuir outra escolha, tal-
vez por fazer parte da vida como 
escola mesmo, eu aprendi a ser 
sozinho. Nascemos e morremos 
sozinhos. No instante em que se 
percebe que somos indivíduos é 
que realmente nos é dada a luz. O 
“parto”, na verdade, dura o tempo 
necessário para que cada ser se 
entenda como sendo a si. Em to-
dos os momentos a partir daí nos 
encontramos sozinhos em nossa 

observação do mundo. Só existe 
um ponto de vista, o seu. Por isso 
existe tanto fascínio no outro. Al-
teridade também é utopia. Toda 
ação conforme o dever em dire-
ção ao próximo naturalmente me 
beneficia. É sempre tudo sobre 
mim, sem que eu deixe de saber 
que o outro também está tendo 
a mesma experiência. Acho que 
estar sozinho pode ajudar cada 
um a entender a solidão do ou-
tro. O que é muito difícil em uma 
casa cheia. As pessoas também 
adoecem por não terem solitude 
suficiente.
E onde o vento me levar, vou 
abrir meu coração. Logo logo 
não estarei por aqui. E nem você. 
É, isso acontece, mais um ano 
acaba, menos um ano pra gradua-
ção em música que eu tô fazendo, 
menos um ano para uma mudan-
ça não tão sutil e que direciona a 
vida para outro sentido. Esse es-
tudo tem me dado muitas ganas 
de sair pelo mundo e ver o que 
tá acontecendo em outras esqui-
nas, em outros horizontes. Abrir 
esse coração pra ser, existir, me 
permitir e abraçar o mundo. No 
fim o que muda é justamente a 

disposição desse coração, e pode 
ser que no caminho, num atalho 
ou num sorriso, aconteça uma 
paixão. Talvez assim eu me apai-
xone mais ainda pela vida, pela 
arte. Mas acima de tudo talvez 
eu encontre algo pelo qual já sou 
apaixonado e não saiba. São tan-
tos “talvezes”… Acho que esta é 
sempre a esperança, e vou achar 
no toque do destino o brilho de 
um olhar para essa paixão pela 
experiência de viver sem medo 
de amar. É preciso aprender a se 
libertar do controle. Quem ama 
aceita. Quem toca a minha face 
é um vento que sopra onde quer, 
ninguém sabe de onde vem e 
nem pra onde vai. “Amores vêm e 
vão, são aves de verão”. Por isso o 
destino não é um inimigo, é uma 
libertação da tentativa de contro-
le. A mente é a corrente, o destino 
é o machado, a arte o carrega, o 
algoz é o ego.
Não vou deixar de ser um sonha-
dor. Eu nem sei se eu consigo. É 
curioso que usemos a mesma 
palavra para sonhos e “sonhos”. 
Eles acontecem no ambiente 
da fantasia subconsciente. São 
atributos distintos, um ocorre 

biologicamente enquanto dormi-
mos, outro é fruto de todos os 
anseios do solitário ser e proje-
ta-se enquanto tomamos ações 
em vigília. Ambos são utopias 
do subconsciente, sem garantia 
nenhuma de realização devido 
à simples estrutura da realida-
de. Contudo, é inimaginável um 
mundo em que não existam uto-
pias. O sonho do amor perfeito, o 
sonho da paz mundial, o sonho 
das condições dignas a todos os 
seres humanos, o relacionamen-
to perfeito, a conta bancária re-
cheada. Quantos desses sonhos 
conseguiremos realizar…? No fi-
nal, para mim, trata-se de realizar 
o sonho de ser, fazer, dar, rece-
ber, conhecer, se reconhecer, ser 
reconhecido, transformar e ser 
transformado, tudo no mesmo 
ato, entre notas da mesma can-
ção. Faz parte da natureza unir 
tudo. Paixão talvez seja o ato de 
querer unir e o sonhador, a pes-
soa que pensa em união. Mes-
mo sabendo exatamente o que 
significa uma utopia, compensa 
tentar. Pois sei, vou encontrar no 
fundo dos meus sonhos o meu 
grande amor.

Angela Nakano viu caminhos que 
ninguém estava enxergando, acreditou 
e há cinco anos faz O Maringá crescer 
a cada edição

Primeira edição do O Maringá, que 
circulou na véspera do Natal de 2020

Os feriados de Natal e Ano 
Novo terão horário alterado 
dos serviços municipais em 
Maringá. Conforme os decre-
tos municipais nº 400/2025 
e nº 2144/2025, não haverá 
expediente nos dias 24 de de-
zembro, ponto facultativo; 25 
de dezembro, feriado de Na-
tal; e 26 de dezembro, ponto 
facultativo. O atendimento 
será retomado em 29 de de-
zembro, às 8h.

Devido ao feriado de Ano 
Novo, não haverá expediente 
nos dias 31 de dezembro, 1º e 
2 de janeiro de 2026. O aten-
dimento será retomado em 5 
de janeiro, às 8h. Os serviços 
essenciais funcionarão nor-
malmente durante estes dias. 
Confira o funcionamento dos 
serviços municipais:

O Paço Municipal estará 

fechado nos dias 24, 25 e 26 
de dezembro e retorna com 
atendimento em 29 de de-
zembro, a partir das 8h. De-
vido ao feriado de ano novo, 
o Paço também estará fecha-
do em 31 de dezembro e 1º e 
2 de janeiro de 2026, retor-
nando atendimento em 5 de 
janeiro, às 8h. A mesma regra 
vale para as secretarias que 
ficam fora do Paço: Saúde; 
Limpeza Urbana (Selurb); 
Infraestrutura (Seinfra); Pro-
teção e Bem-Estar Animal; 
Educação; Cultura; Esporte e 
Lazer; Políticas Públicas para 
Mulheres (Semulher); Juven-
tude, Cidadania e Migrantes 
(Sejuc); Assistência Social, 
Políticas sobre Drogas e Pes-
soa Idosa (SAS); Pessoa com 
Deficiência; Instituto Am-
biental de Maringá (IAM); 

além do Procon e Agência do 
Trabalhador.

As aulas nos Centros Mu-
nicipais de Educação Infantil 
(Cmeis) e escolas municipais 
encerram nesta quinta-feira, 
18 de dezembro. O ano leti-
vo de 2026 terá início em 5 
de fevereiro. As unidades 
escolares estarão fechadas 
a partir de 20 de dezembro. 
O atendimento ao público 
nas secretarias escolares da 
maioria das unidades será 
retomado em 22 de janeiro 
de 2026.

As Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) funcio-
nam normalmente no final 
do ano, assim como as inter-
nações no Hospital Munici-
pal. O Samu também perma-
nece com o atendimento de 
emergência 24 horas (telefo-

ne 192). As Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs) e a Secreta-
ria de Saúde acompanham o 
funcionamento do Paço Mu-
nicipal e estarão fechadas nos 
dias 24, 25 e 26 de dezembro, 
além de 31 de dezembro e 1º 
e 2 de janeiro de 2026.

Os Conselhos Tutelares 
Unidade Oeste (99104-1296), 
Unidade Leste (99102-5875) 
e Unidade Centro-Sul (99119-
0071) estarão de plantão. O 
telefone 125, disque-denúncia 
exclusivo para crimes contra 
crianças e adolescentes tam-
bém funciona normalmente. 
O serviço de atendimento às 
pessoas em situação de rua 
funcionará normalmente pelo 
telefone (44) 99103-5661.

Os restaurantes estarão 
fechados nos dias 24, 25 e 
26, retomando atendimento 

em 29 de dezembro. Devido 
ao feriado de Ano Novo, os 
restaurantes não abrem em 
31 de dezembro e nos dias 1º 
e 2 de janeiro de 2026, reto-
mando atendimento em 5 de 
janeiro.

Servidores da manutenção, 
iluminação pública e arbo-
rização estarão de plantão 
para atendimentos de emer-
gência. As coletas conven-
cional e seletiva não funcio-
nam apenas nos dias 25 de 
dezembro e 1º de janeiro. 
Nos demais dias, o funciona-
mento será normal. A coleta 
convencional terá alterações 
nos horários nos dias 24 e 31 
de dezembro, com início do 
turno diurno às 6h e turno 
noturno às 15h.

As bibliotecas municipais de 
Maringá seguem o horário do 

Paço Municipal.
Os Parques do Ingá e Alfredo 

Nyffeler (Buracão) funciona-
rão normalmente nos dias 24, 
25, 26 e 31 de dezembro e nos 
dias 1º e 2 de janeiro de 2026. 
O Parque do Japão, incluindo 
o restaurante, ficará fechado 
nos dias 24 e 25 de dezembro e 
31 de dezembro e 1º de janeiro 
de 2026.  

Nos dias 24 e 31 de dezem-
bro, a Feira do Produtor do Es-
tádio Willie Davids funcionará 
em horário diferenciado, das 
15h às 19h. As demais feiras 
não ocorrem nos dias 24 e 31 
de dezembro.  

O Estacionamento Rota-
tivo (EstaR) não funcionará 
nos dias 24, 25, 26 e 27 de 
dezembro e nos dias 31 de 
dezembro e 1º, 2 e 3 de janei-
ro. (Da Redação)
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Repasses a entidades da
região somam R$ 18 mi

 Levantamento da Secretaria de Estado da Fazenda compreende o 
período entre junho de 2016 e dezembro de 2020  Região Metropolitana de 
Maringá tem 101 instituições cadastradas /// A4

NOTA PARANÁ

Especial conta
história do jornal 

em Maringá

Maringá
vai ganhar
15 km
de ciclovias

Antes mesmo da energia elétrica, a 
cidade já tinha jornal impresso, e 

houve um tempo em que Maringá 
tinha quatro periódicos, chegando 

a ter um dos maiores do Estado: 
O Diário. Essa história riquíssima, 

cheia de personagens interessantes, é 
contada neste especial de O Maringá. 

/// Caderno B 

Com estudos em curso, 
malha cicloviária da cidade 
vai chegar a 55 km, entre 
ciclovias e ciclofaixas. Segundo 
a Secretaria de Mobilidade 
Urbana, as próximas ciclovias 
a serem construídas serão as 
das avenidas Riachuelo, Mario 
Clapier Urbinati, Tuiuti e 
Guaiapó. /// A2

HISTÓRIA

MOBILIDADE

ESPORTE COLUNISTAS

O que será
do Maringá FC
na volta à elite

O Maringá tem
conteúdo para
todo gosto

Jornalista Cláudio Viola 
traça um panorama do 
time maringaense, que 
tem entre seus objetivos a 
conquista de uma vaga na 
Série D do Campeonato 
Brasileiro. Reportagem 
relembra histórico do 
time e informa sobre 
montagem de elenco e 
negociações em curso. 
/// A8

O jornal já nasce com 
um timaço de colunistas, 
que abordam os mais 
variados temas: tecnologia, 
comportamento, 
gastronomia, cultura, 
arquitetura, terceira idade 
etc. Claro, como não 
poderia deixar de ser, O 
Maringá tem também 
as tradicionais colunas 
sociais. /// Caderno C

Aldemir de Moraes/CMM

R$ 5,00

para se fazer jornal”, diz a editora. “A 
conversa era a mesma que foi usada 
como desculpa para algumas coisas 
se acabarem diante das novidades. 
Quando surgiu o rádio, disseram que 
o jornal acabaria. Não acabou. Quan-
do inventaram a televisão, disseram 
que o jornal e o rádio acabariam. 
Não acabaram. Diante do advento da 
internet, era para acabar o jornal, o 

rádio e a TV, mas tanto a TV, quanto 
o rádio e o jornal fizeram da internet 
uma aliada e estão todos muito bem, 
obrigado”.

Segundo Nakano, é claro que di-
ficuldades apareceram, mas elas 
existiam também no auge do im-
presso. “As dificuldades têm seu 
lado positivo, porque estimulam a 
busca por soluções, estimulam as 
empresas a se reinventar. Hoje, os 
jornais impressos contam com sites 
com milhares de visualizações por 
dia, informando na hora em que os 
fatos acontecem, com salas de pod-
casts e até transmissões ao vivo. O 
jornal que temos hoje é muito supe-
rior ao que era antes, tudo isso por 
termos a internet como aliada, não 
como inimiga”.

Angela Nakano diz que O Marin-
gá, como todos os jornais impressos 
que teimam em sobreviver como o 
Jonathan e se reinventam diante de 
cada novidade, tem como novo de-
safio a Inteligência Artificial, mas, 
ela acredita que, assim como foi com 
a internet, a IA não é inimiga e vai se 
tornar aliada. 

AGÊNCIA
Em 2025, O Maringá estabeleceu 

parceria com a Xinhua, a maior 
agência de notícias da China, para 
compartilhamento de conteúdo. 
Com isso, as matérias do jornal 
maringaense são traduzidas se-
manalmente para mais de 140 paí-
ses ao redor do mundo. (Luiz de 
Carvalho)

Foto: Arquivo Pessoal
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Sabe aquele 
momento em que 
você entra na loja 
só para “dar uma 
olhadinha” e sai com 
o estoque inteiro? 
Pois é. Parece 
que o MALBA 
(Museu de Arte 
Latino-Americana 
de Buenos Aires) 
acordou com essa 
energia, só que numa escala que faria o limite do meu cartão de crédito chorar 
em posição fetal.
A notícia é a seguinte: o museu argentino decidiu que ter um acervo incrível 
não era suficiente. Eles precisavam de mais. Então, numa jogada digna de um 
colecionador que trata obras-primas como quem coleciona figurinhas da Copa, o 
MALBA adquiriu a Coleção Daros Latinamerica.
Estamos falando de algo em torno de US$ 45 milhões (ou, como gosto de 
chamar, o PIB de uma pequena nação insular) para trazer de volta da Suíça um 
caminhão de obras fundamentais da nossa arte.
A ironia fina da coisa Vamos ser honestos: tem um sabor delicioso de ironia nisso 
tudo. Durante décadas, a “Coleção Daros” ficou lá em Zurique, na Suíça, guardada 
com aquele rigor europeu, provavelmente num ambiente tão estéril e seguro 
que as obras nem lembravam mais o que era umidade tropical ou instabilidade 
política.
Agora, essas peças voltam para o seu habitat natural. É quase um resgate. O 
Eduardo Costantini (o fundador do MALBA e o cara que, lembrem-se, é dono do 
nosso Abaporu) basicamente olhou para o mapa e disse: “Traz tudo de volta. A 
festa é aqui no Sul”.
O que isso significa na prática? O acervo do MALBA vai praticamente dobrar. 
Imaginem só: o museu já era a “Meca” para quem queria entender o que diabos 
aconteceu nas artes visuais deste continente nos últimos séculos. Agora? Agora 
virou parada obrigatória até para quem acha que arte é só decoração de sala de 
estar.
Estão vindo obras de gente do calibre de Cildo Meireles, Julio Le Parc e outros 
gigantes que usam a arte para dar aquele soco no estômago necessário.
O Veredito No fundo, a gente pode revirar os olhos para os valores obscenos que 
giram nesse mercado — e deve, porque US$ 45 milhões é dinheiro para caramba 
—, mas, dessa vez, a megalomania teve um final feliz. Ao invés de ficar trancada 
num cofre de um banco suíço servindo de ativo financeiro para gringo, a nossa 
arte volta para onde o sangue ferve.
Agora, só resta saber se eles vão ter parede suficiente para pendurar tudo isso. 
Se faltar espaço, Costantini, pode mandar umas peças aqui para o meu ateliê. 
Prometo que cuido bem (ou pelo menos, não deixo debaixo da cama).

MALBA vai às compras: o ‘repatriamento’ 
de luxo de US$ 45 milhões

TEATRO

Montagem de 
‘O Bem Amado’ 
deve estrear 
em janeiro
O ano de 2026 ainda nem 
começou, mas o público 
já poderá ter uma atração 
teatral logo no primeiro 
mês. Ao final de janeiro, a 
Cia. Solagasta deve estrear 
a montagem de “O Bem 
Amado”, que é baseada na 
obra clássica de Dias Go-
mes (1922-1999), famoso 
dramaturgo brasileiro que 
fez sucesso também na TV 
e no cinema.

No último dia 13, os alu-
nos dessa companhia apre-
sentaram um ensaio aberto 
da peça, com entrada gra-
tuita. A proposta tem dire-
ção de Mateus Moscheta 
e assistência de Mariela 
Lamberti.

Apenas uma parte foi 
apresentada naquela noite, 
deixando no ar o que po-
deria ter ocorrido na última 
cena desse trecho.

O cenário também vai ser 
desenvolvido, com foco nas 
janelas. E o figurino tem as-
sinatura de Vitória Campa-
nário, que estava em cena. 
Além dela, o elenco conta 
com Carol Pera, Eduardo 
Moreira, GDX e Vinícius Ba-
tista.

Originalmente, “O Bem 
Amado” é uma divertidíssi-
ma peça teatral que enfoca 
a candidatura a eleição de 
Odorico Paraguaçu, prefeito 
de Sucupira, cidadezinha li-
torânea. Dias Gomes retrata 
o típico político astuto que 
faz de tudo para atingir seus 
objetivos. E, na condição de 
novo prefeito, o que mais 
Odorico deseja é inaugurar 
a sua grandiosa obra políti-
ca, o primeiro cemitério de 
Sucupira, para enfim cair 
nas graças do povo. Mui-
ta gente deve se lembrar 
da adaptação feita pela TV 
Globo, em 1973, com Paulo 
Gracindo no papel de Odo-
rico. (Cristiano Martinez)
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Alunos e alunas do CDM formam a base da Orquestra Jovem Sesc Maringá e participam de concertos 
ao longo do ano

Centro de Difusão Musical (CDM) 
está com inscrições abertas

SESC PR

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

Projeto social de grande des-
taque do Sesc PR, o Centro de 
Difusão Musical (CDM) está 
com inscrições abertas nas 
unidades do Sesc Londrina 
Cadeião e do Sesc Maringá. O 
prazo se estende até 24 de ja-
neiro de 2026.

Essa iniciativa oferece for-
mação musical gratuita para 
crianças e adolescentes. Em 
Maringá, o projeto vem for-
mando instrumentistas de 
destaque, com aproveitamento 
em plataformas como a Or-
questra Jovem Sesc Maringá 
e no mercado cultural. No dia 
15 de dezembro, por exemplo, 
a Orquestra, sob batuta do re-
gente e professor Renato Se-
gati, apresentou o “Concerto 
Geek” no Teatro Calil Haddad.

Com plateia lotada e acesso 
gratuito, o concerto deu foco 
a trilhas de animes, filmes 
e séries, como foi o caso da 
franquia “Game of Thrones” 
ou do sucesso cinematográfi-
co “Vingadores”. No espírito 
geek, os integrantes do pro-
jeto foram caracterizados, 
com destaque para a grande 
quantidade de Mario Bros (do 
icônico game da Nintendo), 
incluindo o maestro.

A Orquestra Jovem Sesc Ma-
ringá, que tem em suas fileiras 
os professores das chamadas 
famílias de instrumentos, con-
ta com agenda movimentada 
ao longo do ano, promovendo 
concertos e sendo convidada 
para apresentações em eventos 
como a abertura do “Maringá 
Encantada” 2025 e do tradicio-
nal Femucic. Aliás, a Orquestra 

costuma encerrar este Festival 
de Música Cidade Canção, na 
noite com atrações nacionais, 
como foi com Ivan Lins em 
2024, e Zélia Duncan, 2025.

Assim, no CDM podem par-
ticipar crianças e adolescentes 
nascidos entre 2011 e 2015, in-
teressados em música e cujas 
famílias atendam aos critérios 
de baixa renda do Programa 
de Comprometimento e Gra-
tuidade (PCG).

Na Cidade Canção, são 32 
vagas distribuídas em diferen-
tes turmas e horários. Já no 
Londrina Cadeião, 52 vagas. 
Para conhecer suas atividades, 
acesse o perfil @alunoscdm

Todas as informações, in-
cluindo editais e ficha, estão 
disponíveis neste link:  htt-
ps://encurtador.com.br/RepN

SOM DA BANDA
Outro projeto musical em 

Maringá também está com 
inscrições abertas. É o Som 
da Banda, que tem quatro dé-
cadas de história e mais de 40 
prêmios nacionais. As vagas se 
referem à temporada de 2026.

As oficinas são de metais, 
madeiras, percussão, corpo 
coreográfico e musicalização 
infantil. Não precisa ter instru-
mento, pois é fornecido pelo 
próprio projeto.

Para saber mais, visite o site 
www.acbmf.org.br; ou entre 
em contato pelos telefones: 
(44) 99136 4647 e (44) 98827 
2085.

O Som da Banda também 
tem perfis nas redes sociais 
(Youtube/TikTok/Instagram/
Facebook): @projetosomda-
banda

Outra forma de contato é via 
e-mail: comunicacao@somda-
banda.org.br; lgpd@projeto-
somdabanda.org.br

SHOW DA 
VIRADA
A Prefeitura de Maringá já 

divulgou as atrações deste final 
de ano. Em 31 de dezembro, a 
Praça da Catedral recebe a du-
pla Pedro Paulo & Alex (PPA), 
que reside atualmente em Ma-
ringá, e o cantor Wagner Bar-
reto, também morador da ci-
dade, como atrações do Show 
da Virada. A festa para come-
morar a chegada de 2026 será 
a partir das 21h.

Nos distritos, a festa come-
ça antes: em Iguatemi, no dia 
27 de dezembro, o show fica 
por conta da dupla Murilo e 
Romário, maringaenses que 
ganharam destaque nacional. 
Já em Floriano, no dia 30 de 
dezembro, o Grupo Herança, 
que reúne artistas da região, 
leva ao público os sucessos 
consagrados em bailes de todo 
o Brasil. Os shows nos distritos 
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Manifestações artísticas
Manifestantes do grupo de ativismo ambiental “Ultima 

Generazione”, ou “Última Geração, colaram suas mãos no 
vidro que protege a tela “A Primavera”, do artista italiano 
Sandro Botticelli, em exibição na galeria Uffizi, em Florença. 
A obra foi concebida há 540 anos, sendo um dos símbolos 
da arte renascentista. Os próprios ativistas filmaram a ação, 
compartilhando as imagens nas redes sociais. “Se o clima 
entrar em colapso, toda a civilização como a conhecemos 
entra em colapso. Não haverá mais turismo, nem museus, 
nem arte”, diz uma postagem no Twitter. Outra publicação 
clama pelo engajamento de todos na causa ambiental, por-
que “é hora de parar com os combustíveis fósseis.”

No vídeo, uma mulher se junta aos integrantes do grupo 
e estende um cartaz, onde se lê ––”Ultima Generazione No 
Gas No Carbone” (Última Geração, Sem Gás, Sem Carvão). 
Todos os ativistas foram retirados à força pelas seguranças 
da galeria. De acordo com o jornal italiano Corriere Della 
Sera, o trio foi denunciado e está impedido de voltar a Flo-
rença em três anos. No início do mês, ativistas do grupo 
“Just Stop Oil”, ou Parem com o Petróleo, colaram as mãos 
em uma réplica do quadro “A Última Ceia”, de Leonardo Da 
Vinci, em exposição na Royal Academy, em Londres. Há pou-
co tempo, um homem chamou atenção para as questões 
ambientais, atingindo com uma torta “A Mona Lisa”, também 
de Da Vinci”, no museu do Louvre, em Paris.

A segunda edição do projeto “Volta Histórica: As joias da Coroa” levou 
mais de 40 pessoas a cinco patrimônios históricos de Maringá, com 
o objetivo de resgatar a história da cidade e promover a educação 
patrimonial. Comandando pela historiadora Veroní Friedrich, o passeio 
contemplou o Parque do Ingá, Cemitério Municipal, Bosque II, Vila 
Olímpica e Paço Municipal. A ação atraiu, inclusive, pessoas que 
acabaram de chegar em Maringá e querem aprender um pouco mais 
sobre a cidade. Em breve, novas edições do “Volta Histórica” serão 
realizadas e as datas divulgadas no site e redes sociais da Prefeitura 
de Maringá.

Volta Histórica Maringá
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Tarsila no chão? O novo conceito de 
‘instalação’ que ninguém pediu

Puxa uma cadeira e pede um café 
forte, porque a notícia de hoje é 
daquelas que fazem a gente ques-
tionar se a realidade não é, na ver-
dade, uma performance de arte 
contemporânea de mau gosto.

Vocês viram essa? Uma obra da 
nossa gigante Tarsila do Amaral 
— sim, a mulher que basicamen-
te inventou a ideia de que o Brasil 
podia ser chique e selvagem ao 
mesmo tempo — avaliada em mó-
dicos R$ 250 milhões, foi encon-
trada onde? Num museu climati-
zado? Numa parede de destaque 
com iluminação de LED?

Não. Ela estava no chão. Debai-
xo de uma cama. Na casa de um 
herdeiro.

É isso mesmo. Estamos falan-
do de “Sol Poente”, uma daquelas 
telas que fazem qualquer curador 
suar frio de emoção, sendo trata-
da com a mesma dignidade que 
a gente dá para aquela caixa de 
pizza vazia que ficou esquecida 
depois da festa de sábado.

Isso é de uma poesia trágica 
fascinante. A gente passa a vida 
ouvindo críticos de monóculo fala-
rem sobre a “aura da obra de arte”, 
sobre como a pintura modernista 
elevou o espírito nacional, blá, blá, 
blá. E aí vem a realidade e esfrega 
na nossa cara que, para uma cer-
ta elite financeira, arte não é cultu-
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terão início às 21h.
Segundo a Prefeitura, as 

estruturas do Réveillon 2025 
são custeadas por uma emen-
da parlamentar do deputa-
do estadual Denian Couto, 
que destinou R$ 200 mil por 
meio da Secretaria de Estado 
do Turismo.

Outra atração para iniciar 
2026 em alto-astral será o 
cantor Wagner Barreto, tam-
bém morador de Maringá, 
que ganhou projeção nacio-
nal ao vencer a primeira edi-
ção do The Voice Kids, em 
2016. Hoje, aos 25 anos, se-
gue consolidado na cena mu-
sical com sua voz marcante e 
repertório que transita entre 
o sertanejo romântico e a 
música popular.

A dupla Murilo e Romário, 
que se apresenta em Iguatemi 
no dia 27 de dezembro, é for-
mada por maringaenses que 
ganharam destaque na última 
década. Os artistas ficaram 
conhecidos por hits como ‘Oi 
Sumido’, ‘Bebendo e Choran-
do’ e ‘Casa da Mãe Joana’, 
que fortaleceram a identida-
de da dupla e impulsionaram 
sua carreira em eventos uni-
versitários e palcos de todo o 
Brasil.

Em Floriano, no dia 30 de 
dezembro, o Grupo Herança 
anima o público com suces-
sos consagrados que mar-
caram gerações e embalam 
bailes pelo país. No repertó-
rio, canções como ‘Capricha 
Gaiteiro’, ‘Embalo do Heran-
ça’ e ‘Recado Meu’, clássicos 
que fazem sucesso até hoje 
nas rádios da região e que re-
forçam a tradição da música 
sertaneja raiz.

ra, nem transcendência. É ativo. É 
cheque ao portador. É, literalmen-
te, algo para se esconder debaixo 
do colchão junto com a poeira e 
os segredos de família.

Eu fico imaginando a Tarsila, lá de 
onde ela estiver, olhando para essa 
cena. Ela, que pintou o “Abaporu” 
para engolir a cultura europeia, 
agora vê sua obra sendo engolida 
pela bagunça doméstica de quem 
tem mais zeros na conta bancária 
do que sensibilidade estética.

Se isso fosse uma instalação 
na Bienal, algum crítico diria que 

“simboliza o descaso da burgue-
sia com o patrimônio imaterial”. 
Mas como é vida real, é só triste 
mesmo — e, vamos admitir, um 
pouco engraçado.

A lição de hoje, meus caros, é 
simples: não adianta ter um Tar-
sila de R$ 250 milhões se a sua 
atitude com a arte vale menos 
que um pôster de promoção de 
supermercado. No fim das con-
tas, a obra sobreviveu ao chão. Já 
a reputação de quem a colocou 
lá... bom, essa aí precisa de um 
restauro urgente.
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Descentralização da segurança pública é 
divisor de águas em Maringá, avalia secretário

PANORAMA

Cristiano Martinez
redacao@omaringa.com.br

À frente da Secretaria de Se-
gurança de Maringá desde o 
início do mandato do prefeito 
Silvio Barros (PP), neste ano 
de 2025, o Delegado Luiz Alves 
avalia que o divisor de águas do 
trabalho é a descentralização 
das ações de patrulhamento. 
“É uma política que o prefei-
to pediu que implementásse-
mos”, diz Alves, em entrevista 
à reportagem, destacando que 
a sociedade aceitou de maneira 
positiva essa medida.

Pela primeira vez, os dis-
tritos de Iguatemi e Floriano 
passaram a ter policiamento 
dedicado feito pela Guarda 
Civil Municipal (GCM). Além 
disso, a Zona Sul da cidade 
conta com uma base policial e, 
em breve, a Zona Norte terá o 
mesmo equipamento funcio-
nando de forma integral (hoje 
é parcial no Jardim Alvorada). 
No Centro, está em estudos 
com a Associação Comercial 
e Empresarial de Maringá 
(Acim) uma base no antigo 
Cine Teatro Plaza.

Na manhã desta quarta-
-feira, 17 dezembro, durante 
o “Maringá +Comunicação” 
no Paço Municipal, o prefeito 

Pela primeira vez, os distritos de Iguatemi e Floriano passaram a ter policiamento dedicado feito pela 
Guarda Civil Municipal (GCM). Além disso, a Zona Sul da cidade conta com uma base policial e, em breve, a 
Zona Norte terá o mesmo equipamento funcionando de forma integral

destacou a instalação dessas 
bases da GCM. “Um projeto 
em parceria com a Associação 
Comercial é de implantação de 
uma base no Centro da cida-
de, na Praça Raposo Tavares, 
onde era o Cine Plaza”, infor-
ma o prefeito, explicando que 
a Acim vem fazendo modifica-
ções nessa edificação para ins-
talar a base da GCM.

“O nível de segurança da 
cidade melhorou significa-
tivamente”, avalia Barros, 
acrescentando que foram con-
tratados mais guardas munici-
pais, a reestruturação do canil, 
os testes com câmeras corpo-
rais e a utilização de patinetes 
em rondas. “E acabamos de 
aprovar na Câmara a possibili-
dade de aumentar em 90 pro-
fissionais para o nosso contin-
gente conforme a necessidade”.

Segundo o secretário mu-
nicipal, a segurança pública 
maringaense conseguiu cap-
tar ao longo do ano em torno 
de R$ 3 milhões via emendas 
de deputados e suplementação 
orçamentária, já que não havia 
recursos no orçamento.

OPERAÇÃO
NATAL SEGURO
A Prefeitura de Maringá, por 

meio da Secretaria de Segu-
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O prefeito de Itambé, Ananias 
Vieira (PSD), considerou um 
marco histórico a visita que 
o secretário de Agricultura 
e Abastecimento do Paraná, 
Márcio Nunes, fez ao muni-
cípio nesta semana com sua 
equipe. O secretário oficializou 
a ordem de serviço do asfalta-
mento da Estrada Rural Mo-
reschi, por meio do programa 
Estrada Boa, e ainda fez a en-
trega de equipamentos rodo-
viários para reforço do parque 
de máquinas do município.

Segundo Ananias, a Estrada 
Moreschi será a primeira via 
rural pavimentada em Itambé.

O secretário Marcio Nunes 
destacou a importância do 
planejamento para o futuro da 
agricultura familiar e falou dos 
projetos que já são desenvol-
vidos pela Secretaria da Agri-
cultura, entre eles o programa 
do Governo do Estado para a 
pavimentação das estradas ru-
rais, o Estrada Boa. 

“Tem uma coisa que o produ-

Carlos Eduardo Armelin Ma-
riani, o Duda Armelin (PSD), 
prefeito de Atalaia, foi elei-
to para suceder a prefeita de 
Mandaguari, Ivonéia Furtado 
(PSD), na presidência da As-
sociação dos Municípios do Se-
tentrião Paranaense (Amusep) 
no exercício 2026. Ele foi elei-
to encabeçando a única chapa 
inscrita para a eleição.

Armelin disse na ocasião e 
replicou em suas redes sociais 
que seu trabalho estará voltado 
ao fortalecimento das prefeitu-
ras e atração de benefícios para 
os municípios. Segundo ele, 
a Amusep é, possivelmente, a 
mais bem organizada das as-
sociações de municípios e tem 
força para representar a região.

O futuro presidente destacou 
o trabalho realizado por outros 
presidentes da Amusep e que 
cabe a ele não somente manter 
a força da representatividade 
da entidade, mas também for-
talecê-la ainda mais.

A futura direção da Amusep 

Profissionais de Imprensa que co-
brem as sessões da Câmara de Ma-
ringá deverão registrar boletim de 
ocorrência na Polícia Civil sempre 
que forem atacados por pessoas 
que nos últimos anos foram con-
vencidas a verem jornalistas e ra-
dialistas como inimigos ou alvos 
de ofensas para satisfazer a sanha 
de quem se acha superior e não se 
realiza se não humilhar alguém. A 
orientação para que reajam com a 

Lei contra protótipos de suprema-
cistas é do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Norte do Para-
ná, o Sindijor Norte, da presidente 
da Câmara, vereador Majô Capde-
boscq (PP), e do chefe de Comuni-
cação da Câmara, Ricardo Lucena.

A orientação para o registro de 
BO surgiu como reação a insultos 
que vêm dirigidos a profissionais 
no exercício de seu trabalho por 
parte de uma mulher que com-

parece eventualmente a sessões, 
permanece no espaço destinado 
ao trabalho dos profissionais de 
Imprensa e, sem motivo aparente, 
começa a dirigir insultos aos repór-
teres. Em episódios recentes, ela 
chamou trabalhadores de covardes 
e perseguidores de cristãos.

Nesta semana, os jornalistas 
Valdete da Graça e Matheus Go-
mes, diretores do Sindijor Norte 
PR, procuraram a Comunicação da 

Câmara para expor o problema e 
ouviram de Lucena que os profis-
sionais ofendidos registrem B.O.. 
Também a presidente da Câmara 
deu a mesma orientação em con-
versa por telefone.

“Merecemos respeito e ressalta-
mos que a liberdade de Imprensa 
deve ser valorizada e respeitada 
por todos. Se esta senhora tem al-
guma divergência de opinião com 
quem quer que seja, ela que pro-

cure seus direitos e não fique ata-
cando os profissionais. Agora ela 
deve responder pelos crimes que 
está cometendo”, ressalta a jorna-
lista Valdete da Graça, diretora do 
Sindicato.

O Sindijor Norte PR e a Fede-
ração Nacional dos Jornalistas 
(Fenaj) repudiam os ataques e vão 
seguir acompanhando de perto a 
situação em defesa da categoria. 
(Luiz de Carvalho)

Itambé ganha novas máquinas e a 
primeira estrada rural asfaltada

Duda de Atalaia vai presidir a Amusep 
com promessa de continuidade

Jornalistas vão reagir a ofensas com registro na polícia

FORÇA PARA O CAMPOELEIÇÃO

VAI DAR B.O.

Região em DESTAQUE

Distritos de Iguatemi e Floriano passaram a ter policiamento 
dedicado feito pela Guarda Civil Municipal (GCM)

rança, intensificou a partir da 
semana passada as ações de 
patrulhamento da GCM como 
parte da Operação Natal Segu-
ro, que reforça a segurança na 
área central e em outros pon-
tos estratégicos da cidade no 
período da Maringá Encanta-
da 2025. Além disso, uma base 
móvel, instalada na avenida 
Brasil com a Getúlio Vargas, 
funciona como centro avança-
do de monitoramento até 11 de 
janeiro de 2026.

A base móvel da Guarda é 
um ônibus equipado com tec-

nologia capaz de acessar em 
tempo real todas as imagens 
do Centro de Controle Integra-
do (CCI), permitindo que as 
equipes acompanhem imedia-
tamente qualquer movimenta-
ção no entorno.

À reportagem, o Delegado 
Luiz Alves informa que hou-
ve reforço na quantidade de 
agentes, com atividade ex-
traordinária em função do 
aumento de maringaenses e 
turistas circulando na região 
central da Cidade Canção. 
“Está tudo transcorrendo da 

melhor forma possível. Sem 
eventos que possam se desta-
car negativamente no campo 
da segurança pública. Sobre-
tudo, pelo fato de ter esse re-
forço. A gente posicionou o 
ônibus, na verdade uma ver-
dadeira base móvel de moni-
toramento, que vai permane-
cer durante todo esse período 
das festividades na esquina da 
Getúlio Vargas com a aveni-
da Brasil, para dar suporte às 
equipes que estão trabalhando 
em toda aquela região”.

Assim que encerrada a pro-
gramação natalina e das festas 
de fim de ano, a base retorna à 
sua rotina itinerante, ou seja, 
de ponto de apoio que pode ser 
deslocado para diversas partes 
da cidade, de acordo com a de-
manda na segurança.

RAPOSO TAVARES
A região onde fica a Praça 

Raposo Tavares, no Centro de 
Maringá, é uma localização 
bastante sensível, com foco de 
criminalidade. “Há uma con-
centração de pessoas à toa, que 
não buscam laborar. Alguns 
entendem que a pessoa tem 
direito de ser nocivo social-
mente. Mas nós entendemos 
que isso não seria adequado. 
Todo mundo tem direito de ir 

e vir, e permanecer onde qui-
ser em tempos de paz, como o 
país vive. Mas o nosso direito 
termina onde começa o do ou-
tro”, avalia o Delegado.

Segundo ele, ninguém tem 
o direito de atrapalhar o co-
mércio local, depredar o patri-
mônio ou mesmo perturbar o 
sossego alheiro. “São condu-
tas que têm de ser combatidas 
com a devida adequação”, diz. 
Nesse sentido, o secretário 
observa que marginais têm se 
passado por pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade social 
para se esconderem e fugirem 
da ação estatal. “Não vamos 
tolerar”, destacando que a 
GCM bateu recorde no cum-
primento de mandados de pri-
são e apreensão de armas (de 
fogo e branca).

“Houve uma diminuição 
drástica da bagunça e da de-
sordem na região central”, 
avalia, contextualizando que 
é um trabalho de longo prazo. 
Ou seja, mais pessoas buscam 
Maringá com a ilusão de que 
vão ser sucedidos. Mas isto só 
aconteceria com aqueles que 
querem trabalhar. “Essa situa-
ção tem de ser desmistificada 
e, claro, a segurança pública 
tem de agir para manter a or-
dem pública”, finaliza.

contará com a seguinte com-
posição:
• Presidente: Duda Armelin, 
prefeito de Atalaia
• Vice-Presidente: Clodoaldo 
Aparecido Rigieri – prefeito de 
Nossa Senhora das Graças
• Diretor Financeiro: Agnaldo 
Carvalho Guimarães – prefeito 
de São Jorge do Ivaí
O Conselho Fiscal será forma-
do pelos titulares:

• Flávia Cheroni – Prefeita de 
Marialva
• Fábio Chicaroli – Prefeito de 
Lobato
• João Perícles Martinati – 
Prefeito de Presidente Castelo 
Branco
E pelos suplentes:
• Edna Contin – Prefeita de 
Floraí
• Alexandre Profeta – Prefeito de 
Ângulo (Luiz de Carvalho)

tor rural precisa todo o dia, que 
são as estradas. Estrada Boa é o 
maior programa de melhoria da 
trafegabilidade no meio rural, 
conservação do solo e da água 
no nosso Estado. São R$ 5,2 bi-
lhões investidos para melhorar 
as nossas estradas”, disse Nunes.

Durante sua visita a Itam-
bé, Márcio Nunes efetuou a 
entrega de máquinas adquiri-
das após o governo estadual 
liberar R$ 3,6 milhões para a 
prefeitura. Os novos equipa-
mentos são destinados à ma-
nutenção das estradas rurais, 
garantindo o escoamento das 

safras agrícolas mesmo du-
rante os períodos chuvosos.

As novas máquinas da pre-
feitura de Itambé fazem parte 
de um amplo programa em 
que o governo do Paraná está 
investindo R$ 1,5 bilhão des-
tinado a 397 municípios e oito 
consórcios intermunicipais. 
O recurso é aplicado a fundo 
perdido e não precisa ser de-
volvido. Com a iniciativa, apro-
ximadamente 2.400 máquinas 
entram em operação, no que é 
considerado o maior programa 
de apoio às estradas rurais do 
País. (Luiz de Carvalho)
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Vasco e Corinthians decidem o título da Copa do Brasil em duelo de iguais

VÔLEI FEMININO

Copa Brasil 2026 terá fase final disputada em Londrina
PRÉ-TEMPORADA

Maringá FC faz jogo-treino
com FC Cascavel no Ninho
da Serpente nesta segunda

Em contagem regressiva para a estreia 
no Campeonato Paranaense, o Maringá 
FC faz nesta segunda-feira (22) um jogo-
treino com o FC Cascavel, no oeste do 
Estado. O Tricolor repete a prática diante 
do Grêmio Prudente, no dia 29, também 
fora de casa. As contratações até agora 
confirmadas são: Paulinho, volante 
(ex-Anápolis), Adeílson, meio-campista 
(ex-ABC), Geovane Gomez, atacante (ex-
Caxias), Ronald Camarão, atacante (ex-
Confiança), Guilherme Pira, (ex-Brusque), 
Nacho Neira (ex- Cerro-URU), Kelvin (ex-
Guarani), Felipe cardoso (Desportiva-SE), 
além dos goleiros Romário e Matheus 
Henrique. A esteia no Estadual será em 7 
de janeiro, contra o Cianorte, fora de casa.

Reunindo as oito equipes melhores 
classificadas no primeiro turno da 
Superliga Feminina de Vôlei, a edição 2026 
da Copa Brasil tem datas definidas. Nas 
quartas de final, os times se enfrentam 
em jogo único na casa do time de melhor 
campanha, considerando o cruzamento 
olímpico (1º x 8º, 2º x 7º, 3º x 6º e 4º x 5º). 
Os vencedores se garantem na disputa em 
Londrina das semifinais e final, nos dias 
27 e 28 de fevereiro. A rodada final da primeira define os times classificados. 
O Sancor Maringá Vôlei decidiria sua participação no torneio na ultima sexta-
feira, quando enfrentaria a equipe do Barueri (também candidata à vaga) no 
Ginásio de Esportes Chico Neto. Além das equipes, também chegaram à rodada 
final com chances de vaga no G8 Brasília e Mackenzie. Já estavam com vagas 
garantidas Sesc Flamengo, Minas Tênis, Praia Clube, Osasco, Sesi Bauru e 
Fluminense.

ESPORTES
MAIS UMA TAÇA

Flamengo espera campeão
da Copa do Brasil para ter
adversário na Supercopa
Campeão brasileiro deste 2025, o 
Flamengo vai decidir o título Supercopa 
do Brasil em duelo agendado para abrir a 
temporada nacional do próximo ano, no 
dia 24 de janeiro. As praças cotadas são 
Brasília, Salvador e Manaus. O adversário 
será o campeão da Copa do Brasil, a ser 
conhecido neste domingo (21). Vasco 
da Gama e Corinthians se enfrentam no 
Maracanã, às 18h. No confronto de ida, 
em São Paulo, houve empate em 0 a 0. 
Na Supercopa, o Rubro vai em busca do 
segundo título consecutivo, no ano em que 
também conquistou, além do Brasileiro, 
o Carioca e a Libertadores da América. O 
time decidiu ainda a Copa Intercontinental, 
mas perdeu nos pênaltis para PSG.

Da Editoria de Esportes
viola@omaringa.com.br

Vasco e Corinthians se en-
frentam neste domingo (21, 
às 18h, pela volta da final no 
Copa do Brasil. Com o em-
pate na ida (0 a 0), o vence-
dor deste confronto ficará 
com a taça da competição. 
Em caso de nova igualdade 
no placar, a decisão será na 
disputa por pênaltis.

O embate entre cariocas e 

paulistas será disputado no 
Maracanã, palco histórico 
do Rio de Janeiro. O estádio, 
que deve ter lotação máxima, 
dentro do permitido, tem ca-
pacidade para mais de 78 mil 
espectadores. Para a partida, 
a CBF escalou Wilton Pereira 
Sampaio como árbitro princi-
pal e o VAR terá o comando de 
Marco Aurélio Augusto Faze-
kas Ferreira.

Adversários em mais um ma-
ta-mata, cariocas e paulistas se 

encontrarão pela 109ª vez na 
história, e o Corinthians tem 
amplo domínio no confronto. 
No retrospecto geral são 49 
vitórias da equipe alvinegra 
contra 25 do Vasco, além de 
34 empates. Já no recorte das 
últimas 20 partidas, o Gigante 
da Colina conquistou apenas 
um resultado positivo.

O Gigante da Colina não tem 
novos desfalques confirma-
dos desde o duelo de ida, na 
capital paulista. Devem jogar: 

Léo Jardim; Paulo Henrique, 
Carlos Cuesta, Robert Renan e 
Puma Rodríguez; Thiago Men-
des, Cauan Barros e Philippe 
Coutinho; Nuno Moreira, An-
drés Gómez e Rayan.

Apesar de entrar em campo 
com uma lista extensa de jo-
gadores pendurados na par-
tida de ida, o Timão não tem 
desfalques por suspensão no 
embate do Rio de Janeiro. 
Dorival Júnior deve escalar 
a força máxima com: Hugo 

Souza; Matheuzinho, Gusta-
vo Henrique, André Rama-
lho e Matheus Bidu; Raniele, 
José Martínez, Breno Bidon 
e Rodrigo Garro; Memphis 
Depay e Yuri Alberto.

PREVISÃO PARA
VASCO X CORINTHIANS
Após um confronto abaixo 
do esperado na Neo Quími-
ca Arena, a partida de volta 
promete mais emoções. De 
um lado, o Corinthians conta 

com o retrospecto favorável 
no recorte recente contra o 
time carioca. Enquanto isso, 
o Vasco terá o apoio da sua 
torcida, que esgotou os in-
gressos, e chega em alta após 
grandes atuações na reta fi-
nal da Copa do Brasil 2025. 
Assim, apesar de ser compli-
cado determinar um vence-
dor para este embate, o Gi-
gante da Colina tem um leve 
favoritismo, considerando o 
cenário atual.

FINAL

Foto: Arthur Moraes/CBV
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Foto: Rafael Macri/PMM

B4

A Usina Santa Terezinha 
deseja a todos um
 período de festas

 repleto de alegria e um 
novo ano de realizações.

Foto: Rafael Macri/PMM 

Programação do ‘Eixo Natalino’ é 
atrativo para população

MARINGÁ ENCANTADA

No melhor espírito dessa 
época, o “Eixo Natalino” é 
atração na Maringá Encan-
tada, que reúne Cantatas de 
Natal, Vila Gastronômica e 
do Artesanato, parque de di-
versões, trenzinho e carreta, 
entre outras. O evento, reali-
zado pela Prefeitura de Ma-
ringá, por meio da Secretaria 
de Aceleração Econômica e 
Turismo (Saet), com apoio 
de outras secretarias e par-
ceiros, segue com opções de 
lazer até janeiro.

Na Vila do Papai Noel, na 
Praça Napoleão Moreira da 
Silva, os visitantes podem in-
teragir com Papai Noel até 24 
de dezembro, enquanto o es-
paço segue aberto para visita-
ção até 6 de janeiro de 2026, 
das 18h às 22h de segunda a 
sexta-feira e das 16h à 0h aos 
sábados e domingos. Tam-
bém na praça, o trenzinho, 
com percurso pelas principais 
avenidas da cidade, funciona 
diariamente das 18h às 23h, 
até 11 de janeiro.

Outro atrativo aberto ao pú-
blico são as Cantatas de Na-
tal no Centro Comercial, em 
frente à Praça Raposo Tava-
res. O evento, que ocorreu em 
Maringá uma única vez em 
1999, tem programação até a 
segunda-feira, 22, sempre às 
20h. Neste domingo, 21, os es-
petáculos ficam por conta do 
coral Luzamor, com participa-
ção de alunos da rede munici-
pal, enquanto na segunda, 22, 
as sacadas do prédio dão vez à 
apresentação do Coral Infan-

Vila do Papai Noel
Praça Napoleão Moreira da 
Silva
Papai Noel até 24 de 
dezembro
Visitação do espaço até 6 de 
janeiro de 2026
Segunda a sexta-feira, das 18h 
às 22h
Sábados e domingos, das 16h 
à 0h

Cantatas de Natal
Centro Comercial, em frente à 
Praça Raposo Tavares
Domingo, 21 – Coral Luzamor, 
com alunos da rede municipal
Segunda, 22 – Coral 
infantojuvenil Pequenos Anjos
Às 20h

Vila Gastronômica
Canteiro central da Avenida 
Getúlio Vargas
Até 28 de dezembro
Segunda a quinta-feira, das 
17h às 22h
Sexta-feira a domingo, das 
17h à 0h

Vilas do Artesanato
Avenida Getúlio Vargas e 
Praça Raposo Tavares
]Até 23 de dezembro
Das 17h às 22h

Feiras de food trucks
Praça da Catedral e Praça 
Napoleão Moreira da Silva
Até 11 de janeiro
Das 18h às 23h

Parque de diversões
Em frente ao Terminal Urbano
Até 15 de janeiro
Segunda a sexta-feira, das 19h 
à 0h
Sábados e domingos, das 14h 
à 0h
Fechado apenas no dia 24 de 
dezembro

Carreta natalina
Praça da Catedral
Até 11 de janeiro
Das 18h às 23h

Trenzinho natalino
Saída da Praça Napoleão 
Moreira da Silva, com percurso 
pelas principais avenidas
Até 11 de janeiro - Das 18h às 
23h

Parque do Japão – decoração 
temática
Até 11 de janeiro
Das 9h às 23h
Fechado nos dias 24, 25 e 31 
de dezembro e 1º de janeiro 
de 2026

Atrações do Eixo Natalino

Evento, realizado pela Prefeitura de Maringá, por meio da Secretaria de Aceleração Econômica e Turismo 
(Saet), com apoio de outras secretarias e parceiros, segue com opções de lazer até janeiro

tojuvenil Pequenos Anjos.
Quando o assunto é alimen-

tação, a Vila Gastronômica no 
canteiro central da Avenida 
Getúlio Vargas, oferece deze-
nas de opções até 28 de dezem-
bro, das 17h às 22h de segunda 
a quinta-feira e até 0h de sexta 
a domingo. As Vilas do Artesa-
nato, na Avenida Getúlio Var-
gas e na Praça Raposo Tavares, 
reúnem peças de mais de 100 
artesãos locais até o dia 23 de 
dezembro, das 17h às 22h.

Há ainda as feiras de food 
trucks, organizadas pela Se-
cretaria de Trabalho, Renda e 

Agricultura Familiar (Setrab), 
que oferecem uma variedade 
de comidas e bebidas diaria-
mente, até 11 de janeiro, das 
18h às 23h, na Praça da Cate-
dral e na Praça Napoleão Mo-
reira da Silva.

O parque de diversões, insta-
lado em frente ao Terminal Ur-
bano, opera até o dia 15 de ja-
neiro, de segunda a sexta, das 
19h à 0h, e aos sábados e do-
mingos, das 14h às 0h. “O que 
eu mais gosto na Maringá En-
cantada são os brinquedos. Os 
meus preferidos são os mais 
radicais”, disse a moradora de 

Maringá Pamela Gabrieli.
Outras opções de lazer na 

Praça da Catedral, além da de-
coração especial, incluem pas-
seio de carreta natalina, das 
18h às 23h, até 11 de janeiro e 
apresentação do Auto de Natal 
da Associação Cultural Lírius 
nesta sexta, 19, às 20h.

Também há atrações cultu-
rais no Parque do Japão, que 
conta com decoração temática 
e fica aberto para a visitação do 
público até 11 de janeiro, das 
9h às 23h, fechando apenas 
nos dias 24, 25 e 31 e 1º de ja-
neiro de 2026. (Da Redação)

GERAL


